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Carlos Paneiro, diretor de vendas da TAP 
para a América do Norte e Central, ao PT:

“A rota Boston-P. Delgada
com três semanais
é para manter e até
pode ser reforçada” • 05

Azores Airlines com três voos para os Açores
e a possibilidade de reforço da operação

“Todos os passageiros que �caram 
impedidos de viajar receberam 
uma voucher, que pode ser 
utilizada no prazo de um ano...”
- Duarte Carreiro, administrador da Azores Airlines nos EUA

• 08

Laboratório de Cambridge, MA iniciou 
teste �nal da vacina do Covid-19 
que só deverá surgir no próximo ano
A primeira vacina para a Covid-19 a ser testada nos 
Estados Unidos entrou na fase �nal de testes depois 
dos resultados dos primeiros ensaios clínicos terem 
revelado que a vacina provoca a resposta que os 
cientistas esperavam no sistema imunológico dos 
participantes. A vacina é desenvolvida pela empresa 
farmacêutica Moderna, de Cambridge, Massachu-
setts. A fase �nal dos ensaios clínicos da vacina da 
Moderna começou no passado dia 27 de julho com a 
participação de 30 mil pessoas. Entretanto, segundo 
um responsável do programa de Emergências Sa-

nitárias da Organização Mundial de Saúde (OMS), 
não haverá vacinas para a Covid-19 antes da segunda 
metade de 2021, apesar dos “sinais de esperança” nos 
testes clínicos a decorrer.

DESTACÁVEL

Recordando Amália

Nesta edição publicamos um apontamento sobre 
a passagem de Amália Rodrigues por esta região. 
Na foto, o empresário português de Hudson, Antó-
nio Frias com a saudosa diva do fado QUE CALOR!!! - A Nova Inglaterra tem sido afe-

tada por dias de calor extremo, com temperaturas 
acima dos 100 graus Farenheight (40 Celsius). Na 
tarde da passada segunda-feira, a objetiva do nos-
so repórter Augusto Pessoa “testemunhou” o que 
indicava o termómetro numa placa na autoestrada 
entre Seekonk e East Providence. A onda de calor 
deverá manter-se durante mais alguns dias e, se-
gundo os meteorologistas, só no início da próxima 
semana as temperaturas irão baixar.

• 03

02 de agosto, 20 horas, no Portuguese Channel

“Virtual Show” do International 
Portuguese Music Awards • 09

Steven Ferreira 
é o novo presidente 
da Discovery 
Language Academy
sucedendo no cargo 
a Duarte Carreiro

• 06

Inaugurada na Ribeira Grande
S. Miguel, a Praça do Emigrante

• 10

• 16
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Now more than ever,Now more than ever,Now more than ever,Now more than evercommunity matters.
There’s comfort in being part of a strong 
community like Linden Ponds on the South 
Shore. We’re managed by Erickson Living,® a 
national leader in senior living and health care. 
During good times and tough times, you can 
count on us to be here for you.

“ We were well cared for during this 
crisis with meals, mail, and essentials  
delivered right to our doors.”

–Mike B., a community resident

14
11
10
17

Learn more. Call 1-800-989-0448 or visit 
LindenPonds.com for your free brochure.

300 Linden Ponds Way, Hingham, MA 02043

LindenPonds.com

Laboratório americano iniciou o teste �nal 
da vacina do coronavírus mas só no 
próximo ano devemos ter vacina

A primeira vacina para 
a covid-19 a ser testada 
nos Estados Unidos en-
trou na fase �nal de testes 
depois dos resultados dos 
primeiros ensaios clínicos 
terem revelado que a vaci-
na provoca a resposta que 
os cientistas esperavam no 
sistema imunológico dos 
participantes. 

A vacina é desenvolvida 
pela empresa farmacêutica 
Moderna, de Cambridge, 
MA. Em artigo publicado 
na revista New England 
Journal of Medicine, os 
investigadores revelaram 
que os primeiros 45 volun-
tários receberam a vacina 
em março e os resultados 
mostraram que provocou 
a resposta imunitária pre-
tendida: os pacientes de-
senvolveram os chamados 
anticorpos neutralizantes 
essenciais para bloquear a 
infeção.

A fase �nal dos ensaios 
clínicos da vacina da Mo-
derna começou dia 27 de 
julho com a participação 
de 30 mil pessoas, metade 
das quais recebem a vacina 
em doses de 100 microgra-
mas e a outra metade rece-
be um placebo. 

O ensaio é conduzido em 
87 locais de 30 estados, 
metade dos quais em zonas 
fortemente atingidas pela 
pandemia, como Texas, 
Califórnia, Flórida, Geór-
gia, Arizona e Carolina do 
Norte e do Sul. 

Segundo a Organização 
Mundial de Saúde (OMS), 
163 vacinas contra a co-
vid-19 estão em desenvol-
vimento. A maioria ainda 
está em fase pré-clínica, o 
que indica que os pesqui-
sadores ainda estão traba-
lhando com células in vitro 
ou com animais, mas 23 
estudos já avançaram para 
testes em humanos. 

Nesta altura, as candida-
tas a futuras vacinas mais 
bem posicionadas incluem 
uma criada pela parceria 

entre a Universidade de 
Oxford, no Reino Unido, 
e a biofarmacêutica Astra-
Zeneca, que desde o �nal 
de maio já tem em curso a 
fase 3, outra é a da empre-
sa de biotecnologia chine-
sa Sinovac, que também já 
iniciou a fase 3.

Ainda há, no entanto, 
muito caminho para andar. 
O prazo estimado desde a 
primeira hora pela OMS, 
de 12 a 18 meses, para que 
uma vacina contra a co-
vid-19 possa estar disponí-
vel no mercado, não sofreu 
nenhum recuo. Até agora, 
a vacina criada mais rapi-
damente foi a da papeira, e 
levou quase cinco anos. A 
concretizar-se a estimativa 
da OMS de 12 a 18 meses 
para a vacina da covid-19, 
esse recorde será pulveri-
zado e reduzido para me-
nos de metade.

Michael Ryan, respon-
sável pelo programa de 
Emergências Sanitárias 
da OMS, a�rmou que não 
haverá vacinas para a co-
vid-19 antes da segunda 
metade de 2021, apesar 
dos "sinais de esperança" 
nos testes clínicos a decor-
rer.

Em todo o mundo, desde 

dezembro e até ao dia 26 
de julho, a pandemia do 
novo coronavírus já matou 
cerca de 700.000 pessoas 
e infetou 16,2 milhões. Os 
Estados Unidos são o país 
mais afetado com 146.460 
mortes e 4.768.021 casos. 
Segue-se o Brasil com 
86.496 mortes e 2.396.434 
casos, o Reino Unido com 
45.738 mortes e 298.681 
pessoas infetadas, o Mé-
xico com 43.374 óbitos e 
385.036 casos, e a Itália 
com 35.102 vítimas mor-
tais e 245.846 casos con-
�rmados.

Os Estados Unidos de-
vem atingir as 151.000 
mortes de covid a 1 de 
agosto e 157.000 a 8 de 
agosto, de acordo com 
uma pesquisa divulgada 
por uma equipa da Univer-
sidade de Massachusetts, o 
Reich Lab, em nome dos 
Centros de Prevenção de 
Doenças (CDC).

Há uma semana, a previ-
são era de 147.000 mortes 
a 1 de agosto. Califórnia, 
Florida e Texas, os três 
estados mais populosos 
do país, registarão mais 
de mil mortes adicionais 
no próximo mês em rela-
ção ao mês anterior, se-

gundo o modelo IHME da 
Universidade Estadual de 
Washington, que projetou 
224.000 mortes para 1 de 
novembro. 

Dezoito estados estabe-
leceram recordes de ca-
sos em um único dia na 
semana passada. Mais de 
73.500 foram registados 
na sexta-feira e mais de 
66.300 casos de coronaví-
rus no sábado. 

Com mais de 4 milhões 
de infeções conhecidas e 
quase 146.460 mortes, as 
hospitalizações também 
continuam a subir a uma 
taxa alarmante.

O principal motivo: o 
país reabriu mais rapida-
mente do que os médicos 
exigiam, causando o au-
mento de casos de vírus. 
Muitos epidemiologistas 
dizem que a única maneira 
de reabrir a economia de 
forma sustentável é pri-
meiro esmagar o vírus. 

De acordo com o grupo 
IHME, mais americanos 
estão a usar máscaras e a 
deslocar-se menos, mas se 
95% dos americanos usa-
rem máscara fora de suas 
casas, o número de mortes 
cairia para  40.000 em no-
vembro.

Morre-se menos 
por overdose em 
Massachusetts

Mais de 71.000 pessoas 
morreram de overdose 
de drogas em 2019 nos 
EUA,  de acordo com da-
dos divulgados pelo Cen-
ters for Disease Control 
and Prevention. É um to-
tal preocupante, contudo 
Massachusetts registou um 
ligeiro declínio. 

Em Massachusetts, as 
autoridades sanitárias re-
lataram uma diminuição 
de overdoses fatais de dro-
gas de 2.244 em 2018 para 
2.214 em 2019.

“Newsweek” considera 
Hospital St. Luke uma das 
melhores maternidades do país 

Na sua edição de 24 de julho, a “Newsweek” inclui o 
Hospital St. Luke, de New Bedfdord, na lista dos Me-
lhores Hospitais de Maternidade em 2020, segundo pa-
râmetros estabelecidos pela Newsweek em parceria com 
o Leapfrog Group, uma organização nacional sem �ns 
lucrativos que relata o desempenho de segurança e quali-
dade das unidades de saúde dos EUA. 

Em todo o país, 231 organizações estão incluídas en-
tre os Melhores Hospitais de Maternidade, categoriza-
dos por região e apenas sete em Massachusetts, duas das 
quais a sul de Boston.

“As enfermeiras, parteiras, médicos e todos os pro�s-
sionais e funcionários do Pavilhão de Mulheres e Crian-
ças do St. Luke estão entre os pro�ssionais médicos mais 
talentosos com quem já trabalhei”, disse o presidente e 
CEO da Southcoast Health Keith Hovan. “Esse reconhe-
cimento nacional da Leapfrog e Newsweek con�rma o 
que os pais do sudeste de Massachusetts estão descobrin-
do com cada experiência: St. Luke’s é o destino da região 
para iniciar e formar uma família”.

“A designação é importante para St. Luke’s, porque 
reconhece a equipa por fornecer a mais alta qualidade 
de atendimento aos nossos pacientes. Também valida 
o nosso compromisso de fornecer às famílias de nossa 
comunidade um excelente atendimento à maternidade”, 
disse Deborah Toffey, RN, diretora executiva do cuidado 
de mulheres e crianças de Southcoast.

O St. Luke’s realiza mais de 1.500 partos por ano e 
esse número deve crescer. A Southcoast Health continua 
aprimorando os serviços de maternidade, com expansão 
da sala de parto e um berçário de nível II que está em 
transição para um modelo de atendimento de casal, per-
mitindo que mães e bebés �quem juntos. Essa melhoria 
representa investimento de 14 milhões de dólares.

A Southcoast Health é a maior provedora de cuidados 
primários e especializados na região, atendendo comu-
nidades em Rhode Island e em todo o sudeste de Mas-
sachusetts. 

Como uma rede de mais de 600 médicos e pro�ssionais 
de nível médio, a Southcoast Health é composta por três 
hospitais de cuidados intensivos – o Charlton Memorial 
Hospital em Fall River, o St. Luke’s Hospital em New 
Bedford e o Tobey Hospital em Wareham, e também 
fornece serviços de saúde em parceria com a Acadia na 
Southcoast Behavioral Health em Dartmouth. Os sete 
centros de atendimento urgente da Southcoast Health, os 
dois centros de atendimento de oncologia, a associação 
de enfermeiras visitantes e várias instalações ambulato-
riais adicionais atendem mais de 724.000 residentes em 
33 comunidades no sudeste de MA e RI.

Atropelamento mortal

Homem morto a tiro em 
New Bedford

A polícia foi chamada na manhã de 17 de julho a um 
apartamento em 17 Margin Street, no sul de New Bed-
ford e deu com Kevin Rocha, 25 anos, morto com vários 
tiros. Segundo os vizinhos, Rocha foi morto entre as 4h. 
e as 5h. da madrugada.

Na sequência das investigações, foi preso dia 22 de ju-
lho, em Eastham, Ricardo Velez Gonzalez, de 33 anos, 
que permanece detido sem �ança.

Trata-se de um indivíduo com cadrastro e com vários 
processos pendentes no tribunal de New Bedford.

O homem que tinha sido atropelado por um carro dia 
14 de julho na State Road, em Dartmouth, morreu dia 19 
de julho no Rhode Island Hospital.

A vítima foi identi�cada como Ryan Silvia, 37 anos, 
de Fall River. 

A polícia de Dartmouth foi chamada para a área de 671 
State Road, perto do Moby Dick Motel, por volta das 
21h15.

Devido à gravidade dos ferimentos, Silvia foi transpor-
tado pela Med Flight para o hospital de Providence, onde 
viria a falecer. Silvia foi colhido por um BMW cujo con-
dutor não foi identi�cado publicamente.

O acidente continua sendo investigado pela polícia 
de Dartmouth e pelos detetives da Polícia Estadual de 
Massachusetts do escritório do procurador do condado 
de Bristol.
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Eleitores de MA
podem votar 
pelo correio

A secretaria estadual de 
Massachusetts começou 
a perguntar a todos os 4,5 
milhões de eleitores se 
querem votar pelo correio, 
mas algo não está a correr 
bem e nem todos têm rece-
bido o questionário.

Um dos problemas é 
que as leis federal e esta-
dual exigem que os ques-
tionários em Boston, Lo-
well, Chelsea, Holyoke, 
Lawrence, Lynn, Malden, 
Quincy, Revere, Sou-
thbridge, Spring�eld e 
Worcester sejam impres-
sos em vários idiomas. 

Em Boston, por exem-
plo, os questionários con-
têm informações em in-
glês, espanhol, chinês e 
vietnamita, enquanto os de 
Lowell são impressos em 
inglês, espanhol e khmer.

Pelo menos 12 localida-
des receberão boletins de 
voto bilingues e trilingues.

Faleceu o advogado 
Bernardo J. Cabral

O advogado Bernardo J. Cabral, de New Bedford, mor-
reu dia 23 de julho de 2020 no Lar Convalescente Judai-
co de New Bedford após uma longa batalha contra o can-
cro do esófago. Era �lho de António e Mary (Andrade) 
Cabral e viúvo de Sandra (Morrow) Cabral.

Deixa a sua companheira, Margarida Correia; seu �lho, 
advogado Douglas M. Cabral e esposa, Lisa Vescio-Ca-
bral, de Forestdale, MA; seu irmão, dr. Guy A. Cabral 
e esposa, dra. Francine Marciano-Cabral, de Richmond, 
VA; a irmã, Teresa M. Cabral, de New Bedford; os cinco 
netos da companheira, a quem chamou de netos "pro-
curadores", Adrian Correia, Julian Correia, Zoe Varnum, 
Jakob Varnum e Tyler Varnum; as sobrinhas, Beth Di 
Lullo, de Wilton, CT, e Allison Bell, de Richmond, VA; e 
um sobrinho, dr. Wayne Cabral, de Rockville, MD, além 
de muitos primos.

Nascido nas Furnas, São Miguel, Açores, veio para os 
EUA aos quatro anos de idade. Estudou na St. John the 
Baptist Grammar School, na Holy Family High School, 
na Universidade de Massachusetts em Amherst e na Suf-
folk University Law School, onde se formou em Direito.

Era veterano do Exército dos EUA na Guerra do Viet-
name, onde atuou como consultor militar do Exército 
sul-vietnamita. Entre outras condecorações, possuia a 
Bronze Star, a medalha de honra da República do Vietna-
me, 1ª classe, e a medalha de serviço do Vietname.

Quando deixou o Exército, trabalhou como supervisor 
de reivindicações para a Travelers Insurance Company 
enquanto frequentava o curso noturno da Faculdade de 
Direito da Universidade de Suffolk. 

Concluído o curso, tornou-se associado do escritório 
de advocacia Desmarais & Carey em New Bedford e, em 
seguida, do escritório de Armand Fernandes, Jr. Mais tar-
de, formou parceria com o advogado Russell J. Sobral e 
depois com outros advogados. 

Em 1995, ele e seu �lho, o advogado Douglas M. Ca-
bral formaram a Cabral & Cabral, P.C. até 2006, quando 
Bernardo Cabral se tornou advogado da cidade de New 
Bedfdord, cargo que exerceu nas administrações dos ma-
yors Brian Lawler, Jack Markey e Frederick Kalisz, e 
pertenceu também à comissão de Conservação da cidade. 
Foi presidente da Prince Henry Society.

O funeral, com cremação, realizou-se dia 26 com missa 
na igreja de Santa Maria, em New Bedford.

Imigrantes ilegais, o veto e o voto
• Eurico Mendes

O presidente Donald 
Trump assinou dia 21 de 
julho um memorando que 
impediria os imigrantes 
ilegais de serem contados 
quando os distritos elei-
torais do Congresso dos 
EUA forem revistos em 
função dos resultados do 
Censo 2020.

Em teoria, a medida 
bene�ciará o Partido Re-
publicano, o partido de 
Trump, uma vez que eli-
minar a população de imi-
grantes ilegais, em grande 
parte não brancos, reforça-
rá o peso político dos cau-
casianos e pode resultar 
em dois ou três lugares a 
mais no Congresso.

Especialistas e advo-
gados do recenseamento 
consideram esta medida 
legalmente duvidosa, ar-
gumentando que todos os 
votos devem ter o mesmo 
peso e o processo demo-
crático é adulterado se um 
distrito com mais gente ti-
ver menos eleitores.

A proposta de Trump 
levanta grandes questões 
jurídicas, uma vez que a 
Constituição dos Estados 
Unidos diz explicitamente 
que a repartição do Con-
gresso se deve basear no 
“número total de pessoas” 

em cada estado e várias 
leis federais reforçaram 
essa leitura.

O recenseamento é ape-
nas uma das tentativas para 
limitar a intervenção polí-
tica dos imigrantes. Tam-
bém �cámos esta semana 
a saber que pelo menos 
315.000 imigrantes que 
poderiam ter obtido a cida-
dania dos EUA e votar nas 
eleições de novembro pró-
ximo não o poderão fazer 
devido a atrasos do Servi-
ço de Cidadania e Imigra-
ção (USCIS).

Os requerimentos de na-
turalização desses 315.000 
imigrantes não serão con-
cluídos no prazo, de acor-
do com análise realizada 
pela empresa de tecnolo-
gia Boundeless Immigra-
tion com base em dados do 
USCIS. 

Normalmente, todos 
os meses uma média de 

63.000 imigrantes obtem a 
cidadania a cada mês, mas 
desta vez, alegando a pan-
demia de coronavírus, o 
USCIS fechou escritórios 
e, portanto, suspendeu as 
entrevistas pessoais e ce-
rimónias de naturalização.

O USCIS começou a no-
ti�car no início de março 
que estava adiando as con-
sultas. Em junho, a agência 
anunciou o recomeço das 
naturalizações, mas com 
capacidade limitada. 

O que parece ainda não 
ter recomeçado são as en-
trevistas.

Portanto, não é prová-
vel que o processo de na-
turalização dos referidos 
315.000 imigrantes esteja 
concluído a tempo de vota-
rem nas próximas eleições, 
uma vez que o registo de 
eleitores tem prazos e, na 
maioria dos estados, esse 
prazo termina em outubro.  

Ernest Saraiva morre afogado em piscina
Um homem de Cranston, 

RI, foi encontrado morto a 
�utuar de bruços na pisci-
na da sua casa na Linden 
Road por volta das 17h30 
do dia 18 de julho. A po-
lícia foi chamada, realizou 
CPR e o corpo foi levado 
para o hospital, mas os mé-

dicos apenas con�rmaram 
o óbito por afogamento.

A vítima foi identi�cada 
como Ernest Saraiva, 89 
anos, residente em Crans-
ton, mas que também pas-
sava parte do ano na sua 
casa na Flórida.

Ernest Saraiva era natu-

ral de Forninhos, Portugal 
e �lho de José e Felisbela 
Saraiva. Imigrara para os 
EUA em 1947 e mais trde 
tornara-se cidadão ameri-
cano e casara, há 69 anos, 
com Rose A. Pires Saraiva. 
Era pai de Ernest (Dixie) 
Saraiva, Jr. de Montville, 
ME; Bella (José) Martins 
de Cumberland e do fale-
cido Richard Saraiva. Era 
avô de Lauren (Rick) Gi-
roux, Brian (Kayla) Sarai-
va e Elizabeth (Nunu) San-
tos, e bisavô de Jefferey 
Giroux, Jonah e Eli Sarai-
va, Olivia e Lucas Santos.

Ernie foi supervisor da 
RIPTA durante mais de 30 
anos e estava reformado 
desde 1994. Era membro 
da Local 618 da ATU. Foi 
presidente do Cranston 
Portuguese Club e sócio 
fundador do Portuguese 
Rod and Gun Club.



Quarta-feira, 29 de julho de 2020 PORTUGUESE TIMES Comunidades 05

Carlos Paneiro, diretor de vendas da TAP Portugal para a América do Norte e Central, ao PT:

“A rota Boston-Ponta Delgada, com três voos 
semanais, é para manter e até pode ser reforçada”

• Francisco Resendes

A TAP Portugal iniciou 
no passado dia 20 de ju-
lho a nova rota entre Bos-
ton e Ponta Delgada, uma 
operação que em princí-
pio compreende três voos 
semanais, às segundas, 
sextas e sábados, utilizan-
do um moderno aparelho 
Airbus A321LR, que dis-
ponibiliza aos passageiros 
os mais avançados níveis 
de conforto a bordo, com a 
oferta de lugares em clas-
se Business, Economy ou 
EconomyXtra.

Boston-Ponta Delgada é 
uma das rotas estratégicas 
que vêm reforçar o cresci-
mento da TAP no Atlântico 
Norte e surge num momen-
to em que a companhia não 
desiste de lançar o futuro. 
Esta nova rota de três voos 
semanais, tal como PT 
anunciou na última edição, 
tem partidas do aeropor-
to Logan às 10:30 pm e 
chegada a Ponta Delgada 
às 7:25 am do dia seguin-
te. No sentido contrário, 
o Airbus A321LR da TAP 
parte de Ponta Delgada às 
3:40 pm chegando a Bos-
ton às 5:20 pm, hora local.

Carlos Paneiro, 55 anos, 
diretor de vendas da TAP 
Portugal para a América 
do Norte e Central, cargo 
que assume desde 2016, 
licenciado em Organiza-
ção e Gestão de Empresas 
e há 32 anos ao serviço da 
transportadora aérea portu-
guesa, passando por várias 
áreas da empresa, assume 
a importância deste merca-
do norte-americano para a 
companhia e para o turis-
mo português em geral.

“Em 2016 a TAP in-
troduziu um plano de 
expansão para a Améri-
ca do Norte, o reconhe-
cimento de que este era 
um mercado importan-
te nesse sentido, não só 
como destino �nal mas 
também como ponto de 
ligação com outros des-
tinos da Europa e África 
e nessa altura recomeçá-
mos a voar de JFK em 
New York e de Boston 
- neste caso tratou-se de 
uma operação que havia 
sido interrompida há vá-
rios anos - em 2017 lan-
çámos Toronto-Lisboa 
e em 2019 introduzimos 
novas rotas nos EUA: 
Chicago, San Francisco 
e Washington DC, ope-
rações que estavam a 
decorrer muito bem... 
referimos até na altura 
que as nossas intenções 

de expansão neste merca-
do não �cariam por aqui, 
pois tinhamos a ambição 
de voltar a Montreal, Ca-
nadá, e ainda de ligar os 
Estados Unidos aos Aço-
res, pois a comunidade 
açoriana, quer nos EUA 
quer no Canadá é vasta 
e assim iniciarmos voos a 
partir de Boston e de To-
ronto”, começa por dizer 
ao PT Carlos Paneiro, em 
entrevista via telefone.

A pandemia do Covid-19 
veio no entanto alterar tudo 
ou pelo menos suspender 
temporariamente esses 
planos e afetar gravemente 
toda esta indústria aérea.

“Esta situação de crise 
obrigou-nos a suspender 
em abril e maio várias 
operações para a Amé-
rica do Norte, nomea-
damente Chicago, San 
Francisco e Washington, 
DC, e só no passado mês 
de junho é que retomá-
mos a operação com Ne-
wark, NJ e neste mês de 
julho com a operação 
Boston-Lisboa e Miami-
-Lisboa”, refere o diretor 
de vendas para a América 
do Norte e Central.

O início da rota BOS-P-
DL no passado dia 20 de 
julho surpreendeu os mais 
cépticos atendendo ao 
facto de que este mercado 
fortemente abalado e com 
muitas restrições impostas 
pela situação de pandemia 
global, não permite gran-
des aventuras.

“A questão da rota 
Boston-Ponta Delgada, 
devo dizer que pode até 
surpreender o facto de 
estarmos  a iniciar rotas, 
uma vez que não há mui-
tas companhias aéreas a 
iniciar rotas, mas tam-
bém temos que perceber 
qual o contexto em que 
estamos a falar: sabemos 
que com esta pandemia 
há efetivamente secto-
res mais afetados do que 
outros, nomeadamente o 
dos negócios, mas espera-
-se que o turismo de lazer 
possa recuperar mais ra-
pidamente mas não ain-
da ao nível do que se veri-
�cava em 2019, havendo 
quem diga que só lá para 
2023 possa atingir os nú-
meros do ano passado... 
Ora temos que equacio-
nar que aqueles passagei-
ros que viajam para visi-
tar familiares e amigos, o 
chamado segmento étni-
co, é aquele que pode rei-
niciar estas ligações mais 

rapidamente. E é por 
isso que estamos neste 
momento a colocar esta 
rota que se dirige essen-
cialmente à comunidade 
açoriana da Nova Ingla-
terra e faz todo o sentido 
manter os planos iniciais 
pelo que concretizámos 
na segunda-feira, dia 20 
de julho com o primeiro 
de três voos semanais (se-
gundas, sextas e sábados, 
com partida de Boston às 
10:30 da noite e chegada 
a Ponta Delgada a 7:25 
da manhã do dia seguin-
te) operados com um dos 
nossos novos aviões Air-
bus A321 Long Range, 
com capacidade para 168 
lugares, 16 deles em clas-
se executiva”.

As restrições impostas 
nas fronteiras entre UE e 
EUA afeta os planos da 
TAP nesta operação para a 
América do Norte.

“Obviamente que isso 
limita muito a quantida-
de de tráfego disponível 
para viajar e não nos res-
ta outra alternativa senão 
adaptar estas rotas em 
função da procura que 
existe”, salienta Carlos Pa-
neiro adiantando que todos 
os cidadãos portugueses e 
luso-americanos com pas-
saporte português podem 
viajar para Portugal.

Sobre a possibilidade 
desta operação entre Bos-
ton e Ponta Delgada ser 
suspensa, como alguma 
imprensa açoriana terá 
alvitrado, Carlos Paneiro 
negou peremptoriamente 
essa possibilidade, para já.

“Isso não é verdade. 
Nós já efetuámos quatro 
voos de Boston para Pon-
ta Delgada (dias 20, 24, 
25 e 27) e temos tudo pla-

neado para os meses de 
agosto e setembro, para 
já, mas também devo 
dizer que estamos atual-
mente a viver um mo-
mento de tal incerteza a 
nível global que nada nos 
garante certezas para o 
futuro e que nenhuma 
rota qualquer não possa 
vir a ser suspensa, me-
diante até o eventual en-
cerramento de fronteiras 
entre vários países e que 
perante tal cenário nada 
podemos fazer”, esclare-
ce Paneiro, sublinhando 
que a única rota que teve 
de ser suspensa foi a de To-
ronto-PDL, por muito bai-
xa procura, mas havendo 
condições de rentabilidade 
a operação com esta cidade 
canadiana avançará.

Entretanto, a TAP inicia-
rá nova rota entre Lisboa 
e Montreal, com três voos 
semanais, a começar já no 
dia 31 de julho.

Um dos programas lan-
çados pela TAP em 2016 é 
o “Portugal Stopover”, que 
tem sido bem sucedido.

“É um programa que 
permite aos nossos clien-
tes combinarem dois des-
tinos pelo preço de um. 
Por exemplo: o passagei-
ro pode combinar o des-
tino Açores com o destino 
Portugal Continental, ou 
seja, pode viajar Boston-
-Ponta Delgada, perma-
necer até cinco dias nesta 
cidade açoriana e depois 
faz Ponta Delgada-Lis-
boa e no regresso o pas-
sageiro pode viajar entre 
Lisboa e Boston”.

Entretanto, a TAP con-
tinua a operar a rota Bos-
ton-Lisboa e reiniciou no 
passado dia 25 de julho a 
ligação com a cidade do 

Porto, através de Newark 
(neste caso um voo sema-
nal), com ambas as ope-
rações a serem utilizadas 
com o Airbus A321LR.

Relativamente às outras 
rotas que foram entretanto 
suspensas devido à pande-
mia e restrições das auto-
ridades, sabe-se que a ope-
ração para Washington DC 
será retomada no próximo 
mês de agosto, com dois 
voos semanais, passando a 
três voos semanais a partir 
de setembro. Aguarda-se 
contudo as que as outras 
rotas para JFK New York, 
O’Hare Chicago e San 
Francisco, possam ser re-
tomadas ainda este ano.

Sabe-se que a TAP irá 
retomar 66 rotas em agosto 
e 76 em setembro. Só para 
a América do Norte serão 
30 voos em oito rotas. 

“A reabertura destas 
rotas vai depender do 
que irá acontecer relati-
vamente à atual situação 
de pandemia, e estamos 
na expetativa de que 
talvez lá para setembro 
possamos reiniciar as li-
gações entre Portugal e 
estas três grandes cida-
des norte-americanas”, 
diz Carlos Paneiro, adian-
tando que a própria opera-
ção entre Boston e Ponta 
Delgada poderá eventual-
mente ser reforçada com 
mais voos semanais, como 
estava inicialmente previs-
to (5 por semana) antes do 
surgimento deste surto.

“Iremos reforçar a ope-
ração para Ponta Delga-
da quando a situação de 
crise de saúde melhorar e 
o mercado assim o justi-
�car, mas estou convenci-
do que futuramente será 
reforçada com mais voos, 
até porque o destino Aço-
res é muito apetecível 
não apenas para os luso-
descendentes mas tam-
bém para os norte-ame-
ricanos”, sublinha Paneiro 
reconhecendo no entanto 
não ser fácil manter agora 
3 voos semanais para a re-
gião, num momento parti-
cularmente difícil.

Outra das questões abor-
dadas na nossa conversa 
com o diretor de vendas da 
TAP para as Américas, é 

a situação dos passageiros 
que tinham passagens mar-
cadas, que foram entretan-
to canceladas e ainda não 
foram reembolsados.

“É verdade que têm-
-se registado atrasos no 
processo de reembolso 
aos passageiros, porque 
a quantidade de reem-
bolsos é enorme e para 
complicar ainda mais te-
mos um elevado número 
de lay-offs, o que atrasa 
o processo, mas posso ga-
rantir que neste momen-
to a TAP faz um esforço 
enorme para reembolsar 
os passageiros de uma 
forma sequencial e �cará 
tudo resolvido”.

A atual situação de in-
certeza que se vive tem 
permitido à TAP manter 
�exibilidade de opções.

“Sabemos que estamos 
a atravessar momentos 
de incerteza, não apenas 
para nós como também 
para os clientes, que ao 
reservarem connosco as 
suas passagens podem 
ter de adiar, antecipar 
ou até cancelar, depen-
dendo da evolução ou 
não da atual situação e 
então implementámos 
uma medida que facilita 
a vida aos nossos clien-
tes: o passageiro que 
comprar até 31 de agos-
to uma passagem até 31 
de outubro, poderá fazer 
uma alteração gratuita 
de datas mediante certas 
condições”, sublinha, fa-
zendo questão de reforçar 
a importância do papel do 
agente de viagens, mesmo 
nos tempos atuais em que 
grande parte da clientela 
utiliza o site da �rma para 
a reserva de passagens. “O 
agente de viagens tem 
para nós papel impor-
tante porque dispõe de 
um vasto conhecimento 
do ramo canalizando isso 
em benefício do cliente ao 
proporcionar melhores 
condições para viajar e 
certamente continuamos 
a trabalhar com os agen-
tes de viagens, nomeada-
mente os do nosso merca-
do étnico”, conclui Carlos 
Paneiro, diretor de vendas 
da TAP para as Américas 
do Norte e Central. 

O Airbus A321LR da TAP aterrando no aeroporto Logan em 
Boston.

Carlos Paneiro, diretor de vendas da TAP Portugal.
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Localizado o naufragado 
barco de pesca Leonardo

O barco de pesca Leonardo,  que se afundou com qua-
tro pescadores a bordo em 24 de novembro, foi encontra-
do, segundo a Massachusetts Environmental Police.

“Localizámos e identi�camos o barco de pesca afunda-
do”, anunciou o major Patrick Moran.

O Leonardo é um scalloper de 57 pés, baseado em New 
Bedford, que se afundou em mares agitados 40 quilóme-
tros a sudoeste da ilha de Martha’s Vineyard.

O major Moran disse que o barco foi encontrado a 60 
metros de profundidade, perto do ponto onde foi dado 
como desaparecido. 

A polícia ambiental levou quase cinco horas para en-
contrar o barco. Um pequeno submarino com uma câ-
mara foi usado para procurar e identi�car a embarcação, 
mas as janelas da cabina do piloto estavam manchadas e 
não se podia ver lá dentro. Contudo, as janelas não esta-
vam partidas.

A posição do barco, que estava “perfeitamente ereto”, 
foi marcada e é no local de onde costumam pescar outras 
embarcações de pesca.

Dos quatro pescadores a bordo da embarcação, apenas 
um, Ernesto Santos, foi resgatado por um helicóptero da 
Guarda Costeira quando foi encontrado num barco salva-
-vidas cerca de uma hora depois do naufrágio.

Os outros três tripulantes foram dados como desapare-
cidos, o mestre da embarcação, Gerald Bretal, e o entea-
do, Xavier Vega, e Mark Cormier.

O Cape Cod Times relatou que o corpo de um homem 
branco apareceu na praia de Menemsha, em Martha’s Vi-
neyard, no dia 7 de dezembro. Uma mulher que passeava 
o cão encontrou o corpo por volta das 11 horas da manhã 
e telefonou para a polícia de Chilmark.

Segundo o Cape Cod Times, surgiram de imediato es-
peculações de que podia tratar-se de um dos pescadores 
do Leonardo desaparecidos, mas não é e também não é  
nenhum morador de Martha’s Vineyard. A identidade do 
homem encontrado não foi divulgada, sabendo-se apenas 
que o corpo já estaria no mar há algum tempo.

Relatório da queda do avião
no cemitério de New Bedford

O National Transportation Safety Board divulgou dia 
19 de novembro um relatório preliminar sobre o acidente 
de um pequeno avião em New Bedford em que perdeu a 
vida o piloto.

O relatório não tira conclusões sobre a causa do aci-
dente, mas descreve os relatos das testemunhas oculares 
do voo, as condições climáticas e as quali�cações do pi-
loto para voar.

O Cessna 150 caiu no Cemitério Rural por volta das 
15h30 do dia  4 de novembro, matando Paul Vidal, um 
professor reformado de Westport que era o único ocupan-
te do avião. Em terra ninguém �cou ferido.

O relatório dizia que o avião partiu do aeroporto regio-
nal de New Bedford por volta das 14h50, voou ao longo 
da costa e voltou para o aeroporto.

“O avião começou a subir uma curva à direita para cer-
ca de 4.000 pés e depois desceu rapidamente num padrão 
circular esquerdo”, disse o relatório. Uma testemunha 
descreveu um som “como um motor acelerando” e viu o 
avião fazer várias manobras que o �zeram pensar que o 
piloto estava “fazendo truques”.

Segundo o NTSB, várias testemunhas disseram que Vi-
dal era um “piloto conservador” que nunca faria acroba-
cias. Tinha 1.356 horas de experiência de voo, com mais 
de 1.200 horas no avião que caiu e passou 10 a 15 minu-
tos fazendo uma inspeção antes do voo.

Os investigadores também disseram que a última ins-
peção anual do avião foi registada em 7 de junho e que o 
tacômetro indica 14 horas de uso desde a inspeção.

O restante do relatório descreveu o campo de destroços 
no cemitério. O gravador de dados de voo do avião foi 
enviado a um laboratório para análise.

Greta Thunberg é �gura do ano da Time
e foi fotografada em Portugal
• Eurico Mendes

em outubro de 2018.
Este ano, a lista de can-

didatos �cou reduzida a 
cinco: Nancy Pelosi (líder 
da Câmara dos Represen-
tantes do Congresso dos 
Estados Unidos), Donald 
Trump (presidente nor-
te-americano), o denun-
ciante anónimo que está 
na origem do processo de 
impeachment a Trump, 
os manifestantes de Hong 
Kong e Greta Thunberg, 
uma jovem sueca de 16 
anos que, em agosto de 
2018, começou a protestar 
todas as sextas-feiras con-
tra as alterações climáticas 
junto ao parlamento sue-
co, segurando uma placa 
onde se lia “Skolstrejk för 
klimatet” (“Greve escolar 
pelo clima”) e deu origem 
a movimento climático 
que tem mobilizado mi-
lhões em todo o mundo.

Nos 16 meses seguintes, 
sempre a segurar o cartaz 
com a frase “Greve escolar 
pelo clima” – que a acom-
panha para todo o lado – 
Greta Thunberg deu início 
a um movimento global 
de combate às alterações 
climáticas. Fez-se ouvir 
nas Nações Unidas, em 
New York, reuniu-se com 
o Papa Francisco, esteve 
no parlamento francês, no 
parlamento britânico, e foi 
favorita para receber o Pré-
mio Nobel deste ano, se-
gundo as casas de apostas 
‘online’, num ano em que 
a lista de potenciais laurea-
dos foi a quarta mais ex-
tensa de sempre, com 301 
candidatos.

A revista norte-ame-
ricana Time elegeu a 
ativista ambiental Greta 
Thunberg como Perso-
nalidade do Ano de 2019 
e, sob o título “O Poder 
da Juventude”, colocou 
na capa da edição de 23 
de dezembro uma foto-
gra�a da jovem tirada na 
costa lisboeta durante a 
sua breve passagem pela 
capital portuguesa a ca-
minho de Madrid, onde 
foi participar numa con-
ferência das Nações Uni-
das sobre o Clima.

A fotógrafa Evgenia 
Arbugaeva, uma russa 
siberiana que trabalha 
para a Time, chegou a 
Portugal dois dias antes 
de o barco onde viajava 
Greta Thunberg chegar à 
capital portuguesa e pro-
cedeu à escolha do local 
para a sessão fotográ�ca, 
“uma pequena e silencio-
sa praia perto de Lisboa 
com praticamente nin-
guém além de uns quan-
tos pescadores”. 

Antes da sessão foto-
grá�ca, a jovem foi entre-
vistada a bordo do La Va-
gabonde, o caramarã em 
que atravessou o Atlân-
tico, por Suyin Haynes, 
correspondente da Time 
em Londres, e no dia se-
guinte partiu de comboio 
para Madrid.

A escolha da Personali-
dade do Ano é uma tradi-
ção da Time que dura há 
92 anos e faz manchete 
em todo o mundo. Anual-
mente, os editores da re-
vista escolhem a persona-
lidade que mais impacto 
teve nos doze meses an-
teriores.

Em 2017, a Time esco-
lheu como personalida-
des do ano um conjunto 
de pessoas, as quebrado-
ras do silêncio, mulheres 
que falaram do assédio 
sexual que sofreram e 
que deram origem ao mo-
vimento #MeToo. 

Em 2018, a escolha re-
caiu nos “Os Guardiães 
e a Guerra à Verdade”, 
um grupo de quatro jor-
nalistas e um órgão de 
informação cujo trabalho 
os levou à prisão ou lhes 
custou a vida, caso do 
jornalista saudita Jamal 
Khashoggi, crítico do po-
der em Riade, assassina-
do no consulado da Ará-
bia Saudita em Istambul 

Agora, aos 16 anos, 
Greta tornou-se na pes-
soa mais jovem de sem-
pre nomeada persona-
lidade do ano da Time, 
desde que a revista come-
çou a fazer esta escolha 
anual em 1927. A revista 
destacou o papel catalisa-
dor da jovem pela defesa 
do planeta, escrevendo 
que “conseguiu criar uma 
mudança de atitude glo-
bal”.

Mas Greta também foi 
alvo de críticas por líde-
res como Donald Trump, 
que a chamou de “histéri-
ca” e considerou “ridícu-
la” a sua nomeação como 
personalidade do ano. 
“Greta tem de aprender a 
controlar a sua raiva e ir 
ver um bom �lme antigo 
com um(a) amigo(a)!”, 
escreveu Trump numa 
declaração divulgada na 
rede social Twitter. 

Michelle Obama, que 
se encontrava de visita ao 
Vietname, também usou 
o Twitter para deixar 
uma mensagem de apoio 
a Greta depois de Trump 
ter a�rmado que a jo-
vem tinha “problemas de 
controlo de raiva”. “Não 
deixes que ninguém apa-
gue a tua luz”, escreveu 
a antiga primeira-dama.  
“Tal como muitas jovens 
que conheci no Vietname 
e em todo o mundo, tens 
tanto para nos oferecer a 
todos. Ignora os que du-
vidam de ti e sabe que 
há milhões de pessoas a 
apoiar-te”. 
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Obras 
no santuário 
de St. Anne

O santuário da igreja de 
St. Anne, em Fall River, 
continua aberto e a pro-
gredir graças à dedicação 
dos voluntários da Socie-
dade de Preservação de St. 
Anne. 

O santuário foi reaberto 
a 4 de julho, no aniversá-
rio da inauguração da igre-
ja em 1906 e desde então 
mantem-se em funciona-
mento sete dias por sema-
na, das 8:00 às 17:00, pro-
movendo várias atividades 
como uma missa, um con-
certo e novenas diárias no 
verão.

Richie Affonso, que lide-
ra e dinamiza a Sociedade 
de Preservação, deu conta 
de um grave problema, a 
água que entra no santuá-
rio sempre que chove e as 
últimas chuvadas provoca-
ram inundações agravadas 
pelo facto de dois drenos 
cujos tubos desabaram e 
precisam ser reparados. 

Até agora, a Socieda-
de de Preservação de St. 
Anne fez reparações nos 
sistemas de caldeiras e 
sprinklers, instalou vi-
deovigilância, renovou os 
extintores de incêndio e 
mantém em funcionamen-
to uma pequena loja. O 
poblema seguinte é a dre-
nagem.

A sociedade precisa de 
colaboradores e quem esti-
ver interessado em dedicar 
o seu tempo como voluntá-
rio pode enviar um e-mail 
para st.annespreservation-
society@gmail.com 

Luís Santos 
acusado 
de assassinar 
namorada

Luís Santos, 23 anos, de 
Hudson, é acusado de ter 
morto a tiro a namorada, 
Karla Rodriguez, 20 anos, 
de Framinghan, no dia 12 
de dezembro, anunciou a 
promotora do condado de 
Middlesex, Marian Ryan.

Ryan disse que Santos e 
Karla namoravam há cerca 
de três meses. 

No dia 12, os dois foram 
vistos a discutir dentro de 
um carro e, depois de che-
garem a uma residência 
em Hudson, Santos saiu 
do carro e disparou sobre 
Karla, que continuava den-
tro da viatura.

Karla Rodriguez foi 
transportada para um hos-
pital local e depois, de 
avião, para o UMass Me-
morial Medical Center, em 
Worcester, onde foi decla-
rada morta dia 13.

Luis Santos andou al-
gumas horas fugido, mas 
entregou-se por volta das 
19h30 do dia 12 no De-
partamento de Polícia de 
Hudson e foi pronunciado 
por homicídio dia 16 no 
Tribunal Distrital de Mar-
lborough.

Sorte na lotaria
Kathleen Souza, de Pawtucket, RI, é a segunda pre-

miada com um milhão de dólares na lotaria instantânea 
“$1,000,000 Winter Ice” da Lotaria Estadual de Massa-
chusetts. 

Souza escolheu a opção de receber totalmente o prémio 
e recebeu $650.000 (antes dos impostos). O bilhete pre-
miado foi comprado na Sam’s Food Store, 1035 Newman 
Ave., Seekonk e a loja recebe um bónus de $10.000.
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Homicídio em Mashpee
Um homem de New Be-

dford foi morto a tiro em 
Mashpee, Massachusetts, 
dia 20 de julho.

Por volta das 23h30, a 
polícia foi chamada à Col-
lins Lane para investigar 
o tiroteio e encontrou Da-
mian Anderson, 45 anos, 
caído na rua e ferido com 
vários tiros.

Anderson foi levado para 
o hospital, mas não resistiu 
aos ferimentos.

Os polícias encontraram 
Norman Dias, 32 anos, es-
condido na �oresta perto 

da Collins Lane. Dias foi 
interrogado pela polícia e, 
estranhamente, foi liberta-
do.

Investigações posterio-
res levaram a polícia a 
considerar Dias suspeito. 
Foi detido em Boston e 
acusado de assassinato.

Mãe e �lho detidos por trá�co de droga

Dia 17 de julho, agentes da brigada de narcóticos da Po-
lícia de New Bedford executaram um mandado de busca 
num apartamento em 108 Princeton St # 1 e apreenderam 
55 gramas de cocaína embalada e $5.940 em dinheiro.

Os dois moradores do apartamento, Devon Dakota 
Thompson, 26 anos, e a mãe, Tara L. António, 45 anos, 
foram acusados de trá�co de droga.

Duarte Nuno Carreiro homenageado pela 
Discovery Language Academy no �nal do seu 
mandato como presidente da direção
• Steven Ferreira é o novo presidente da DLA

Durante o seu mandato – 
30 de Junho 2018 a 31 de 
Julho 2020,  a Discovery 
Language Academy tes-
tou positivamente o suces-
so de um novo modelo de 
ensino, procurando sempre 
acompanhar a evolução 
tecnológica, por forma a 
oferecer as melhores con-
dições de aprendizagem 
aos seus alunos. 

A criação da Sala da 
Realidade Virtual  é  pro-
va disso mesmo, onde os 
alunos podem  “viajar”  e 
explorar outros locais, au-
mentando assim os seus 
conhecimentos sem se au-

sentarem da escola.
Os protocolos que foram 

feitos com entidades  rele-
vantes, nomeadamente com 
o Ministério dos Negócios 
Estrangeiros, Instituto Ca-
mões e a FLAD – Funda-
ção Luso Americana para o 
Desenvolvimento, permi-
tiram novas experiências 
aos alunos, com resultados 
muito grati�cantes na sua 
formação cultural.

A Discovery Language 
Academy ensina a jovens 
dos 4 aos 78 anos de idade 
distribuídos pelas aulas do 
Pré-Escolar ao Nono Ano 
e naturalmente as aulas 

para os mais adultos.
Este ano e devido à si-

tuação desfavorável, a que 
ninguém estava habituado, 
a escola criou alternativas 
de forma a garantir um en-
sino à distância. 

Como já  perceberam, 
estamo-nos a referir à pan-
demia Covid-19 que nos 
levou a um con�namento 
em nossas casas e como 
resposta foi iniciado um 
programa de ensino in-
terativo, através de uma 
aplicação informática para 
que os alunos não �cassem 
privados das suas aulas de 
português, espanhol e in-

glês. Com esta iniciativa, 
a D.L.A. conseguiu a ade-
rência de mais alunos de 
diversos  estados dos Es-
tados Unidos da  Améri-
ca,  permitindo assim uma 
abrangência geográ�ca 
considerável.

É de referir também a es-
pecial atenção dada ao jo-
vem Folkloric Performan-
ce Group que muito tem 
prestigiado a DLA com as 
suas atuações.

Com um mandato re-
cheado de iniciativas que 
muito valorizaram a Dis-
covery Language Aca-
demy, com a colaboração 
e empenho de todos os en-
volvidos, nomeadamente: 
do corpo docente, direto-
res, diretora executiva, em-
pregados, pais dos alunos 
e benfeitores, Duarte Nuno 
Carreiro refere a honra e o 
privilégio que sentiu em 
presidir a uma escola ativa 
e dinâmica, incentivando 
os seus alunos a prossegui-
rem aos seus estudos.

Steven Ferreira, novo presidente da Discovery Lan-
guage Academy, com Duarte Carreiro, presidente 
cessante e Leslie Ribeiro Vicente, diretora executiva.

A direção da Discovery Language Academy em New Bedford.
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Nos 134 da mais antiga igreja (ativa) portuguesa nos EUA

A 8 e 9 de Agosto vamos recordar 
as festas de Nossa Senhora do Rosário 
e Senhor Santo Cristo dos Milagres 

• Fotos e texto de Augusto Pessoa

Filhós e Bolo de Azeite, iguarias beirãs
no salão da igreja de Noss Senhora de Fátima 
em Cumberland, RI

O que é necessário é imaginação. Nestes tempos de pandemia, com as restrições 
ao movimento das pessoas, têm de ser pensadas e concretizadas, iniciativas de apoio 
à igreja de Nossa Senhora de Fátima em Cumberland. E desta vez um ativo grupo de 
senhoras, possivelmente oriundas de Penalva do Castelo ou Mangualde, vão promo-
ver uma venda de �lhós e bolo de azeite. 

E se nunca experimentou coma bolo de azeite com uma fatia de queijo da serra. 
Experimente que vai gostar. Seguido de uma �lhós e um chavena de café ou chá.

Tudo isto acontece no domingo, 02 de agosto, a partir das 7:00 da manhã, antes ou 
depois, da missa campal pelas 8:30 da manhã, no parque no salão da igreja. Contri-
bua para a igreja. Leve meia um uma duzia de �lhoses, um bolo de azeite. Reviva as 
delícias das origens beirãs. Bom proveito. 

A igreja de Nossa 
Senhora do Rosário em 
Providence, nos seus 134 
anos de existência, vai 
manter a tradição dos 
festejos anuais.
Não serão com a 
amplitude e pormenor 
dos anos anteriores, mas 
será para mostrar aos 
paroquianos que debaixo 
das mais rigorosas 
medidas de precaução e 
segurança vai-se manter 
a tradição. 
Uma tradição que não 
só mantém os valores 
religiosos, como revive a 
presença lusa no popular 
bairro do Fox Point 
em Prvidence. Uma 
presença que ali a meia 
dúzia de passos, realça 
o Friends Market, de 
Manuel Pedroso. Aquela 
simpática �gura que já 
ultrapassou os 100 anos 
de vida. Um pouco mais 
abaixo ergue-se a sede da 
banda de Nossa Senhora 
do Rosário que nasceu à 
sombra daquela igreja. 
Ao meio está a Cardoso 
Travel, que tem levado 
grandes excursões da 

paróquia aos lugares 
santos. 
Como se depreende, 
estamos num distrito 
português de onde, 
curiosamente, saiu o 
senador federal Jack 
Reed, cuja mãe falava 
português.
“Se bem que sob as mais 

rigorosas medidas de 
precaução e segurança 
face ao coronavírus 
vamos manter a tradicão 
das festas anuais de 
Nossa Senhora do 
Rosário e Senhor Santo 
Cristo dos Milagres. 
Vão acontecer a 8 e 9 de 
agosto. Vamos manter 
a obrigatoriedade do 
uso das máscaras, a 
distância social, numa 
luta constante contra a 
propagação do vírus.
O ponto alto dos festejos, 
bastante limitados, será 
domingo 9 de Agosto 
de 2020. A missa solene 
será celebrada pelas 
11:30 da manhã e aqui 
os bancos a utilizar 
estarão devidamente 
assinalados”, informa 
Ramiro Mendes, que 
adianta: “A cozinha vai 
abrir pelo meio dia para 
preparar os estômagos 

para a procissão. E esta, 
muito limitada e mais 
pequena. Sai da igreja, 
atravessa a primeira 
luz. Passa em frente ao 
Friends Market e volta à 
direita. Sobe a rua e volta 
novamente à direita. E 
após percorrer aquele 
pedaço de rua volta 
novamente à direita. 
Desce a rua, passa a 
luz, e volta à esquerda 
para a igreja de Nossa 
Senhora do Rosário. A 
procissão será limitada 
aos andores de Nossa 
Senhora do Rosário e 
Senhor Santo Cristo dos 
Milagres. Esta cerimónia 
religiosa, concluiu com 
a Bênção do Santíssimo 
Sacramento.
O arraial continua 
durante a  tarde com 
especialidades da 
gastronomia portuguesa 
e divertimentos”. 

Mas Ramiro Mendes, 
prossegue: “Se o 
domingo é o dia 
marcante das festas, o 
sábado, 08 de Agosto, 
oferece programa a 
partir das 3:00 da tarde, 
com abertura da cozinha 
no salão, com ementa 
limitada, bacalhau à 

Gomes de Sá, caçoila 
com batata, galinha com 
arroz e ainda sanduíches 
de caçoila, chouriço 
com pimentão, batata 
frita, favas, cachorros 
quentes. Tudo regado 
com: vinho a copo, 
cerveja, refrigerantes e 
café. Mas há mais. Na 
áea da garagem e quintal: 
hamburguers, cachorros, 
bifanas, batatas fritas. 
Não esquecer as 
deliciosas malassadas, 
consideradas as melhores 
da região”, concluiu 
Ramiro Mendes,  que foi 
um dos iniciadores da 
hoje famosa procissão 
de Nossa Senhora do 
Rosário e que viria a dar 
origem a manifestações 
semelhantes pelas 
paróquias portuguesas. 

Fotos referentes à festa de Nossa Senhora do Rosário em Providence, 2019.

Ramiro Mendes, um dos ativos elementos da paró-
quia de Nossa Senhora do Rosário em Providence.

(Ver anúncio na página 14)
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“Vamos manter os três voos, dois Boston-Ponta Delgada 
e um Boston-Terceira e o número de voos poderá 
aumentar, de acordo com o aumento do tráfego 
de passageiros”

- Duarte Nuno Carreiro, administrador da Azores Airlines, nos EUA

• Texto de Augusto Pessoa

Duarte Nuno Carreiro é o rosto da Azores Airlines 
nos EUA. Tal como todas as restantes companhias aé-
reas, os tempos de pandemia que se atravessam vieram 
obrigar a que os aviões �cassem em terra.

O panorama era desolador. Mas ao mesmo tempo de 
segurança, como forma de evitar a contaminação do 
vírus.

Os Açores, onde os casos também surgiram com 
ilhas sem casos, acertadamente Vasco Cordeiro, pre-
sidente do Governo regional, ordena o cancelamento 
dos voos de e para os Açores.

Donald Trump, presidente dos EUA, suspende por 
sua vez as ligações com a Europa.

Com todas estas ordens, inesperadas, mas oportunas, 
a Azores Airlines está sujeita às leis em vigor, mas 
apresenta soluções para os passageiros que começa-
ram por ter de �car em casa, com a Azores Airlines 
a distribuir “voucher”, que comprova o pagamento 
da viagem e com mudança de data, sem penalidades. 
Com o “credo” na boca, vagarosamente, a situação 
tende a normalizar, mas que repentinamente agrava 
com o surgimento do reacender de casos em áreas, 
onde o descuido é a razão principal.

Os Açores continuam em excelente situação. A Azo-
res Airlines deixou a pista, esperançada em ligações 
de sucesso.

Portuguese Times - Como estamos em frequência 
de voos?

Duate Nuno – “Estamos a efetuar três voos Boston/ 
Ponta Delgada e um voo Boston/ Terceira. A procu-
ra do passageiro, dentro da situação atual em que o 
medo, continua a prevalecer, tem sido muito aceitá-
vel. Temos o passageiro que procura outros destinos e 
não Portugal, propriamente dito. O passageiro, que vai 
para Espanha, Inglaterra, Alemanha, França, Austria. 
A maioria das companhias estão com voos reduzidos, 
pelo que aproveitam a Azores Airlines até Lisboa e 
depois seguem o seu destino. Temos um movimento 
muito aceitável para Lisboa e Porto. O resto são as re-
servas já efetuadas”.

PT - Em que se traduz o maior movimento atual? 
Duarte Nuno – “O maior volume de trabalho no mo-

mento atual tem a ver com a adaptação ao passageiro, 
já com reserva. Todos os passageiros impedidos de 
viajar foram apoiados com novas soluções. Dado que 
a situação que se atravessou obrigou ao cancelamen-
to, temos vindo a apresentar as melhores opções que 
têm vindo a ser aceites pelos passageiros. Todos os 
que �caram impossibilitados de viajar receberam uma 
“voucher”, razão pelo que em nada são prejudicados a 
não ser com as datas originadas pelo vírus, mas infe-
lizmente, aqui nada se pode fazer. A “voucher” pode 
ser utilizada no prazo de um ano. Nesse período de um 
ano pode fazer a sua reserva para o ano seguinte. Po-
de-se concluir uma “voucher” com a validade de dois 
anos. Todos os que �caram com as férias descordena-
das para março, abril, maio, junho, têm optado por esta 
modalidade oferecida, para resolver o problema”.

PT - Como é que está a funcionar o sistema de 
segurança face ao coronavírus?

Duarte Nuno – “Quer entre Boston/Ponta Delgada/ 
Terceira e regresso todos os passageiros são obrigados 
ao uso de máscara. As refeições a bordo deixaram de 
ser nos habituais tabuleiros. Passaram a ser efetuadas 
num saco plástico, com uma sandes, um iogurte, uma 
peça de fruta, água. Finda a refeição, o passageiro en-

trega o saco ao assistente de bordo. É um sistema mui-
to mais prático, para fazer face ao momento atual”. 

PT - Restrições nas viagens e utilização de passa-
portes...

Duarte Nuno – “As pessoas só podem voar se tive-
rem passaporte português. Mesmo ultrapassado pode 
ser utilizado. O regresso só pode ser efetuado se tiver 
o cartão verde ou passaporte americano. O movimen-
to de passageiros tem sido muito maior Boston/Ponta 
Delgada que Ponta Delgada/Boston. Quem tentar vir 
só com o passaporte português, de visita, está impedi-

do de o fazer. Só pode viajar quem for residente nos 
Estados Unidos”. 

PT - Prever um regresso à normalidade só com a 
bola de cristal...

Duarte Nuno – “A situação continua baseada nas 
restrições em vigor. Continua impedida a vinda para 
os EUA, só de visita. Um outro pormenor de extrema 
importância é obrigatoriedade do teste ao Covid 19, 
que terá de ser feito 72 horas antes da data de voo. Fei-
to este teste e comprovativo de negativo, pode entrar 
em Portugal. Se �zer o teste à chegada terá de aguar-
dar pelo resultado. Terá de permanecer em casa até ser 
contactado pelos serviços de saúde. Os testes nos Aço-
res são pagos pelo Governo Regional”.

PT - A operação corre dentro da normalidade, ou 
tem havido contratempos?

Duarte Nuno – “Desde que o passageiro tenha o 
passaporte português pode viajar. Caso contrário não 

pode viajar. Há mesmo passageiros com passaportes 
de países que não permitem a entrada de portugueses, 
pelo que Portugal, também não os aceita. Passaporte 
na mão. Comprovativo do teste feito. Passageiro segue 
o seu destino”. 

PT - E a �nalizar...
Duarte Nuno – “E a �nalizar posso con�rmar que o 

movimento de passageiros é maior entre Boston/Pon-
ta Delgada. Vamos manter os três voos. Dois Boston/
Ponta Delgada e um Boston/Terceira. O número de 
voos poderá aumentar de acordo com o aumento do 
trá�co de passageiros”.

O Airbus A321Neo “Breathe”, um dos aviões da SATA que faz as ligações com a América do Norte

Duarte Carreiro com Rui Bettencourt, secretário re-
gional adjunto da Presidência paras Relações Exter-
nas do Governo dos Açores.

Duarte Carreiro com João Medeiros, antigo presiden-
te das Grandes Festas do Espírito Santo da Nova In-
glaterra, cargo que Carreiro também já assumiu.

Duarte Carreiro, administrador da Azores Airlines nos 
Estados Unidos.
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Os nossos trabalhos
espelham-se nas

sofisticadas
moradias

da área do East Side
em Providence

International Portuguese Music Awards 2020 será em 
“Virtual Show” a 02 de agosto no Portuguese Channel 

O International Portuguese Music Awards, que 
anualmente leva multidões ao Zeiterion Performing 
Arts Center em New Bedford, terá este ano de 2020 
um novo formato. Exatamente, dado o COVID-19, 
adopta a modalidade Virtual Show e será transmitido a 
02 de Agosto de 2020.

O IPMA tem a responsabilidade de David Saraiva e 
José Xavier, cujo êxito tem coroado seu trabalho.

“A partir do momento em que se anunciaram os no-
meados em cada categoria, era importante anunciar os 
vencedores dos troféus 2020”, referiu David Saraiva, 
um dos produtores do IPMA.

José Xavier completa o duo responsável pelo maior 
espetáculo de música de autoria de lusodescendentes. 
“Os artistas trabalharam a�ncadamente para criar a 
sua música e como tal merecem o reconhecimento”.

Sónia Araújo, que consegue reunir a beleza e o pro-
�ssionalismo na Praça da Alegria que nos tráz a RTP 
Internacional, fará a apresentação do espetáculo.

Não deixa de ser curioso o leque de conhecidos ta-
lentosos artistas que já pisaram o palco do Zeiterion 
Performing Arts Center, que irão atuar no show e en-
tregar os troféus:

João Pedro Pais, Pedro Abronhosa, Miguel Ângelo, 
Carlão. Mas o elenco, não se �ca por aqui. Os organi-
zadores, apostaram no leque de apresentação dos pré-
mios: Tim dos Xutos e Pontapés, Rui Bandeira, Ke-
vin Antunes, Sylvia da Costa, Miss Universe Portugal 
2019; Mariza, Áurea, Hel�med, Portuguese Kids.

Os 2020 Internacinal Portuguese Music Award reali-
za-se pelas 8 horas do dia 02 de agosto de 2020, a ser 
transmitido no Portuguese Channel.

Entretanto o IPMA informa que os interessados em 
concorrer para 2021 poderão fazê-lo a partir do dia 2 
de agosto, concluindo a 30 de novembro de 2020. 

Eis os nomeados e países de residência nas 
respectivas categorias:

Music Video of the Year
“Holy, My Heart” - Nikita Afonso, dirigido por 
Mitch Francis (USA)
“Every Day All Day” - Nelson Freitas, dirigido 
por Paperclips Media (NETHERLANDS)
“1 Minuto” - The Code, dirigido por Line Up 
Productions (PORTUGAL)
“Psycho” - Tyler & Ryan, dirigido por Mitch 
Francis (USA)

Instrumental
“Prelude - Cello Suite N. 1 in G Major” - 
Rodrigo Serrão (PORTUGAL)
“Nollaig” - ZZmartins (PORTUGAL)
“Douro” - José Luis Iglesias (USA)
“Mister Machado” - Nelson Conceição 
(PORTUGAL)

World Music
“Luz Brando Di Bo Olhar” - Assol Garcia (USA)
“Devin” - Dan Tibério (FRANCE)
“Chega de Saudade” - Lindsey Camara 
(CANADA)

“Samba Português” - Fátima Fonseca (BRAZIL)

Tradicional
“As Palmas” - Myrica Faya (PORTUGAL)
“Maria Faia” - Tony Gouveia (CANADA)
“Charolesca” - Nelson Conceição (PORTUGAL)
“Canção Açoreana” - Fátima Santos (USA)
 
Fado
“Quando Me Encontro” - Sarah Pacheco (USA)
“Meu é Amor Marinheiro” - Maura 
(PORTUGAL)
“A Rosa de Dores” - Cordeone (USA)
“Um Quarto Para as Duas” - Carlos Leitão 
(PORTUGAL)

Dance
“Waking Up” - Sabrina Alves (SOUTH 
AFRICA)
“Take It Or Leave It” - Sir Matty V (USA)
“Day Dreamer (ft. Moses Christopher)” - 
GAMIIX (PORTUGAL)
“Give Me The Sunshine” - Marcos Carnaval, 
Donny Marano & Paulo Jeveaux (USA)

Rap/Hip-Hop
“Now Ya Know” - The Craft (USA)

“Escuta o Teu Coração” - Andy Scotch 
(PORTUGAL)
“Been Sayan” - Jay Duende (CANADA)
“Patrões” - Xynna231 (PORTUGAL)

Rock
“All of My Love” - Lyia Meta (MALAYSIA) 
“Cave Alien” - Audio Vex (USA)
“Fire�y” - Black Suit Devil (CANADA)
“1 Minuto” - The Code (PORTUGAL)

Pop
“Filling Up” - Pedro Barbosa (SOUTH AFRICA)
“Gin” - Rebecca Correia (USA)
“Burning Memories” - Cristóvam (PORTUGAL)
“Shadows” - Sarah Pacheco (USA)

Música Popular
“O Homem Português” - MOKIKA 
(PORTUGAL)
“Dá-me Um Sorriso” - Zé Duarte (USA)
“Coração Safado” - Pedro Cruz (PORTUGAL)
“Quero Dançar Contigo” - Edge (USA)

Song of the Year
“Holy, My Heart” - Nikita Afonso (CANADA), 
written by Nikita Afonso
“All of My Love” - Lyia Meta (MALAYSIA), 
written by Paul Michael Curtis 
“Burning Memories” - Cristóvam 
(PORTUGAL), written by Flávio Cristóvam
“Devin” - Dan Tibério (FRANCE), written by 
Michel Handson

Azores Airlines People’s Choice
“Ingratidão” - Ricardo Gordo ft. Valéria Carvalho 
(PORTUGAL)
“Coração Safado” - Pedro Cruz (PORTUGAL)
“Ay Cabo Verde” - Lisa Lopes (USA)
“My All” - Bruno Correia (PORTUGAL)

Para mais informações sobre os International 
Portuguese Music Awards visite: www.
ipmaawards.com.

Sónia Araújo apresenta o IPMA Virtual Show 2020
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288 WARREN AVE. , EAST PROVIDENCE, RI

(401) 431-1322

Com uma ementa especial
ESPECIALIDADES DA CASA:
• Espetada à Madeirense
• Frango no Churrasco
• Bacalhau na Brasa ... e todos
os pratos tradicionais portugueses

Salão com capacidade para todo
o tipo de festas sociais como:
• Casamentos • Baptizados • “Showers”
• Confirmações • Comunhões • Reuniões... etc.

Amália em Rhode Island

“Uma visita recordada para uma eternidade, tal a importância 
da presença de Amália no restaurante Madeira”

- Albertino Milho, proprietário do restaurante Madeira em East Providence

• Fotos e texto de Augusto Pessoa  

As comunidades dos EUA 
têm por condão, ao longo 
dos anos, atrair nomes so-
nantes dos mais diversos 
quadrantes, desde a política, 
à educação académica e mu-
sical. Dizer à comunicação 
social em Portugal “Vou a 
Boston, vou a Providence, 
ou mesmo New York, �ca 
bem nos currículos dos visi-
tantes”. Mas quando a visita 
é de talentos, tal como o era 
Amália, a visita é recordada 
para uma eternidade.

E como todas as visitas 
são acompanhadas pelo Por-
tuguese Times, os responsa-
véis pelas boas vindas, neste 
caso especí�co de Amália, 
recordam através da foto-
gra�a os tempos, únicos e 
históricos da visita da Raí-
nha do Fado.

As fotos documentam a 
sua passagem por Rhode Is-
land, onte teve receção apo-
teótica no restaurante Ma-
deira em East Providence, 
�nalisando o subir ao palco 
do Veterans Memorial Audi-
torium, aplaudida por uma 
aderência esgotada.

“Uma visita recordada 
para uma eternidade, tal a 
importância da presença de 
Amália no restaurante Ma-
deira”, sublinha Albertino 
Milho, proprietário deste 
espaço gastronómico portu-
guês de East Providence.

Mas esteve em New Bed-
ford, em Cambridge. Visitas 
rápidas, mas inesquecíveis. 

Quem era a�nal Amá-
lia?

Amália, etapas de uma vida
• Fotos e texto de Augusto Pessoa 

Num percurso com inúmeras datas marcantes, aqui �cam uma 
dezenas de marcos a aglutinar vários acontecimentos na vida e na 
obra de Amália Rodrigues, do nascimento ao último dia.

Barco Negro e Solidão e o �lme Capas Negras abre caminho à 
sua estreia no Olympia, onde atua pela primeira vez em 1956 na 
festa de despedida de Josephine Baker. Regressa em 1957, já como 
vedeta principal. Canta ali com frequência mas também nas salas 
como o ABC e o Bobino. Acontece também em 1957 a sua estreia 
no teatro declamado. A Severa, no Monumental em Lisboa.  

Acontece a sua mudança para a casa onde viverá o resto da sua 
vida. Ali se encontra, hoje, a Fundação Amália, Rua de São Bento. 

Recuando ao ano de 1954, lança o seu primeiro, LP.
Amália Sings fado from Portugal e Flamenco from Spain, gra-

vado em New York. Depois de ter sido considerada pela revista 
norte-americana Variety, em 1959, uma das 4 Melhores vozes fe-
mininas no mundo, Amália, conhece Alain Oulman, compositor 
francês nascido em Portugal com o qual gravará alguns dos me-
lhores discos da sua carreira. 

Primeiro Busto, logo em 1962, onde canta David Mourão Fer-
reira, Pedro Homem de Melo e Luís de Macedo, além de um fado 
escrito por ela (Estranha Forma de Vida). Depois Fado Português 
(1965), cantando Luís de Camões, José Régio, Pedro Homem  de 
Melo, David Mourão Ferreira, Luís de Macedo e Alexandre O’ 
Neil. Amália, canta Luís de Camões. Com que Voz (1970), con-
siderado um dos melhores discos portugueses de sempre, onde 
canta de novo Luís de Camões, a par de Cecília Meireles, David 
Mourão-Ferreira, Manuel Alegre, António de Sousa, Alexandre 
O’Neill, Pedro Homem de Mello e Ary dos Santos.

Mas há mais.
Cantigas Numa Língua Antiga (1977), onde volta a Camões, 

Ary dos Santos, Pedro Homem de Mello e Manuel Alegre, sempre 
musicados por Alain Oulman. Em 1985 primeiro concerto a solo 
no Coliseu de Lisboa. Repete no Porto. Após um ano de paragem 
por motivos de saúde, três semanas, devido a um acidente de au-
tomóvel em Leiria. Em 1979 internada com problemas cardíacos, 
no Hospital Particular de Lisboa. Em 1984 internada com suspei-
ta de tumor maligno, refugiou-se nos Estados Unidos. Chegou a 
ponderar o suicídio. Mas graças a Deus tudo foi ultrapassado e 
o regresso é triunfante. Além dos coliseus em Portugal, volta ao 
Olympia e atua na Argélia, em Espanha e no Canadá. Aqui é decre-
tado, em Toronto, 6 de outubro o Dia O�cial de Amália Rodrigues 
(por estranha coincidência é nesse dia, que viria a morrer 14 anos 
depois). A Valentim de Carvalho lança dois LP duplos com a cole-
tânea dos êxitos.  O Melhor de Amália. Em 1986 é lançado o livro 
Amália-Uma Biogra�a de Victor Pavão dos Santos. Em 1987 dá a 
sua primeira conferência de imprensa da sua vida, (em casa) para 
anunciar novos espetáculos no Coliseu dos Recreios, lançados no 
�m do ano em LP triplo.

Coliseu de Lisboa, 3 de Abril de 1987. Em 1989 comemora-
ções dos 50 anos de carreira. Homenagens, exposições e retros-
petivas. A par disso, Amália abre o espetáculo A Noite da Europa 
Comunitária, e Bruxelas. Presente Jacques Delors. Digressão por 
Espanha, França, Suíça, Israel, Índia, Macau, Coreia do Sul, Ja-
pão, Bélgica, EUA, Itália, Portugal. Foi recebida no Vaticano pelo 
Papa João Paulo II. A Valentim de Carvalho edita uma caixa com 
8 CD - Amália 50 Anos. Celebrações no Coliseu, onde é condeco-
rada pelo Presidente Mário Soares a Grã Cruz da Ordem Militar 
de Santiago de Espada.  Dá um recital no Teatro da ópera de São 
Carlos e atua no Town Hall de New York. Amália Live in New 
York City.  Antes de ser operada nos EUA a um tumor no pulmão 
esquerdo em 1995 atua pela última vez no Olympia em 1992 e no 
Coliseu em 1994.  

Amália da Piedade Re-
bordão Rodrigues nasceu 
em Lisboa a 23 de julho de 
1920 e faleceu a 6 de outu-
bro de 1999. Foi cantora, 
atriz e fadista, aclamada 
como a Voz de Portugal e 
uma das mais brilhantes 
cantoras do século XX. Está 
sepultada no Panteão Na-
cional, junto de mais ilus-
tres �guras portuguesas. 

Tornou-se conhecida 
mundialmente como a Ra-
inha do Fado e, por con-
sequência, devido ao sim-
bolismo que este género 
musical tem na cultura por-
tuguesa, foi considerado por 
muitos como uma das suas 
melhores embaixadoras no 
mundo.

Aparecia em vários pro-
gramas de televisão pelo 
mundo fora, onde não só 
fados e outras música de 
tradição popular portugue-
sa, como ainda canções 
contemporâneas (iniciando 
o chamado fado-canção) e 
mesmo algumas música de 
origem estrangeira (france-
sa, americana, espanhola, 
italiana, mexicana e brasi-
leira). 

Marcante contribuição 
sua para a História do Fado, 
foi a novidade que intro-
duziu de cantar poemas de 
grandes autores portugueses 
consagrados, que é exemplo 
a lirica de Luís de Camões, 
ou as cantigas e trovas de D. 
Dinis. 

Teve ainda ao serviço a 
sua voz a pena dos maiores 
de alguns poetas e letristas 

seus contemporâneos como 
David Mourão Ferreira, Pe-
dro Homem de Mello, José 
Carlos Ary dos Santos, Ale-
xandre O’Neil ou Manuel 
Alegre. Amália Rodrigues 
falava e cantava em caste-
lhano, galego, francês, ita-
liano e inglês.

Em 1943 iniciou a sua car-
reira internacional, atuando 
no Teatro Real de Madrid. 
Em 1944 e 1945, �cou 8 
meses em cartaz no Casino 
Copacabana. 

A sua estreia no cinema 
deu-se em 1947, com o �l-
me Capas Negras, conside-
rado um marco no cinema 
europeu e latino, tendo �ca-
do mais de um ano em car-
taz e sendo o maior sucesso 
do cinema lusitano, até hoje. 
A canção “Coimbra” atingiu 
a segunda posição da tabela 
Bilboard Hot 100, da revis-
ta estadunidense Bilboard 
em 1952. Em maio de 1954, 
Amália foi capa da mesma 
revista estadunidense, pois 
o álbum Amália in Fado & 
Flamengo, atingiu a pri-

meira posição entre os mais 
vendidos nos Estados Uni-
dos. Neste mesmo ano atuou 
no Radio City Musical em 
New York por 4 meses.

Na década de 1970, em-
bora estivesse no auge da 
sua fama internacional, a 
sua imagem em Portugal 
foi afetada por falsos ru-
mores de que Amália tinha 
ligações com o regime do 
Estado Novo, de António de 
Oliveira Salazar. Na verda-
de o antigo regime censurou 
muitos dos seus fados. 

Amália reconquistou a 
popularidade com o povo 
português, cantou o hino 
da Revolução dos Cravos, a 
canção “Grândola Vila Mo-
rena” e deu dinheiro para o 
Partido Comunista Portu-
guês clandestinamente.

Até à sua morte em 1999, 
170 álbuns haviam sido edi-
tados com seu nome em 30 
países, vendendo mais de 30 
milhões de cópias em todo 
mundo, número 3 vezes 
maior que a população de 
Portugal. 

Ambas as fotos documentam a passagem de Amá-
lia pelo restaurante Madeira em East Providence. Na 
foto acima, com Albertino Milho e na foto abaixo, 
com Fernando Nunes, de quem era amiga pessoal.

As saudosas Amália e Natércia da Conceição.
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PONTA DELGADA 
READY TO GO

Nova rota Boston – Ponta Delgada
3 voos semanais

flytap.comReserve já em
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Num tributo a Amália

“Vivi na Adega Machado uma grandiosa noite com Amália, o primeiro 
guitarrista era José Fontes Rocha (1926-2011). Regressei já com Carlos 
Gonçalves em primeiro guitarra, posição que ocupava desde 1980 
e que o levaria a acompanhar Amália em todas as digressões...
Era inconfundível a voz de Amália e a  guitarra de Carlos Gonçalves
uma parceria que durou mais de 30 anos”

- António Frias, empresário português de Hudson 

• Fotos e texto de Augusto Pessoa

 

Carlos Gonçalves, com José Fontes Mota, durante uma das suas atuações no 
Hudson Portuguese Club, a convite do empresário António Frias.

Carlos Gonçalves, um dos mais famosos guitarristas 
portugueses, com um percurso rico e que consta de 
composição de famosos temas, alguns dos quais in-
terpretados pela famosa Amália Rodrigues, a quem 
acompanhou durante cerca de 30 anos.

Carlos Gonçalves ladeado por Manuela Frias, Rodney Frias, Ana Sofia Varela, António Frias, Viriato Ferreira, 
Fernando G. Rosa e Teresa Frias durante uma das suas passagens pelo Hudson Portuguese Club, que esgotou 
a lotação numa noite inesquecível de fado.

Aquando do falecimen-
to de Carlos Gonçalves, 
famoso guitarrista por-
tuguês que acompanhou 
durante muitos anos 
Amália Rodrigues, Por-
tuguese Times dava con-
ta do ocorrido em artigo 
publicado na edição de 25 
de março deste ano. Car-
los Gonçalves faleceu dia 
23 de março de 2020.

“Carlos Gonçalves es-
teve mais do que uma 
vez no Hudson Portugue-
se Club em Hudson. Ali 
mostrou toda a sua mes-
tria. Ali acompanhou Ana 
So�a Varela, também nos 
EUA, a meu convite. Foi 
mais uma noite divinal. 
Não podiamos levar toda 
aquela gente entusiasta 
do fado ao Bairro Alto ou 
à Madragoa. Mas trouxe-

mos o tipicismo daqueles 
bairos aos EUA nas cor-
das da guitarra de Car-
los Gonçalves e na voz 
melodiosa de Ana Varela 
Silva”.

Carlos Gonçalves nas-
ceu em Beja, a 3 de junho 
de 1938, deixando a to-
dos os amantes do fado e 
da música em geral, uma 
obra inigualável e de in-
calculável valor. 

O Museu do Fado, des-
taca que em 1968/69 tor-
na-se guitarrista de Amá-
lia Rodrigues, integrando 
o grupo liderado então 
por Fontes Rocha. 

A sua técnica e sensi-
bilidade musical eviden-
ciam-se na composição 
de diversos arranjos e de 
músicas para a voz da fa-
dista, com especial des-
taque para “Lágrima” e 
“Grito”. 

A paixão pela guitarra 
portuguesa começou ao 
ouvir os programas emiti-
dos pela Emissora Nacio-
nal através dos mestres, 
José Nunes e Raul Nery, 
as suas referências funda-
mentais. 

A Enciclopédia da Mú-
sica em Portugal no sé-
culo XX aponta Carlos 

Gonçalves como “um dos 
mais destacados músicos 
de fado da sua geração”.

Carlos Gonçalves 
acompanhou Amália Ro-
drigues (1920-1999) du-
rante cerca de 30 anos, 
para quem compôs várias 
melodias, maioritaria-
mente para poemas de 
autoria da fadista, como 
“Lágrima”, “Grito”, 
Amor de Mel, Amor de 

Fel”, “Sou �lha das Er-
vas”, “O Pinheiro meu 
Irmão”, “Ai Maria”, “Ai 
Minha Doce Loucura”, 
“Lavava no Rio Lavava”, 
entre outros.

A colaboração do músi-
co com Amália iniciou-se 
em 1969, ainda com José 
Fontes Rocha (1926-

2011), como primeira 
guitarra e como principal 
guitarra a partir de 1980, 
tendo-a acompanhado em 
todas as suas digressões.

Além de Amália, Carlos 
Gonçalves acompanhou, 
Alfredo Marceneiro, Ma-
ria Teresa de Noronha, 
Filipe Pinto, Lucília do 

Carmo, Argentina Santos, 
Fernando Maurício, Fer-
nando Farinha, Fernanda 
Maria, Beatriz da Concei-
ção, Ada de Castro, Anita 
Guerreiro, Julieta Estrela 
e Manuela Cavaco, entre 
outras. 

Em Lisboa atuou nas 
mais diversas casas de 

fado. 
Carlos Gonçalves, 

grande na guitarra, as-
sinou o seu nome no 
livro de honra, do Hud-
son Portuguese Club, 
em Hudson, ao lado do 
Presidente da República 
de Portugal, Cavaco Sil-
va, D. António de Sousa 
Braga, Bispo de Angra, 
Carlos César, presiden-
te do Governo Regiona 
dos Açores, do saudoso 
e inesquecível Eusébio e 
ainda do secretário de Es-
tado das Comunidades, 
José Luís Carneiro.

O Hudson Portuguese 
Club, imponente na sua 
presença de um dos mais 
relevantes pilares da lín-
gua, cultura e tradições 
portuguesas nos EUA, 
não se cansa de aumentar 
ao livro de honra, as mais 
ilustres �guras de todos 
os quadrantes que ali dei-
xam a marca da sua pas-
sagem, como foi Carlos 
Gonçalves.  
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Nos 100 anos de Amália

“Era uma voz inconfundível aliada a uma grande personalidade... 
Ouvi a sua voz e admirei a sua postura na Adega Machado em 
Lisboa... Estávamos em 1961. Estava ali Amália, a saudosa Amália 
e para completar estava o saudoso Eusébio”

- António Frias, empresário e um a�cionado do fado e do futebol 

Na foto acima
o empresário

português 
António Frias com 
Amália Rodrigues 

no restaurante 
Adega Machado

em Lisboa.
Na foto ao lado
a Casa-Museu 

Fundação 
Amália Rodrigues 

em Lisboa.
Na foto abaixo, 

à dierita, Amália 
numa atuação na 
Adega Machado

António Frias encontra no futebol e no fado um 
escape aos seus afazeres pro�ssionais. Nas suas 
visitas a Lisboa, tem datas reservadas para o 
Estádio da Luz e Adega Machado. 
Nestas duas paragens obrigatórias, vivendo o 
presente, revive-se o passado.
“Era uma voz inconfundível, aliada a uma 
grande personalidade. Ouvi a sua voz e admirei 
a sua postura na Adega Machado em Lisboa. 
Estávamos em 1961. Para completar estava o 
saudoso Eusébio. E hoje a 23 de julho de 2020 
teremos de dizer com alma e coração, tal como 
eram todos os fados de Amália, a saudosa 
Amália.
Naquela noite inesquecível, na Adega Machado, 
estava comigo a minha esposa, a minha irmã 
Maria. A Flora, esposa do Eusébio. E o maior 
dos maiores o inigualável Eusébio.
Ouvimos Amália. Falamos com Amália. 
Admiramos Amália. Hoje com a RTP a trazer-
nos o “Bem Vinda Sejas Amália” podemos 
recordar os grandes êxitos da Voz de Portugal, 
nas vozes de artistas que vão conquistando o seu 
lugar no fado”. 

O que eles disseram:

“Amália: um nome, um fado em muitos fados, 
uma voz. A voz sem igual com que canta desde 
os 20 anos. Dizia ser uma pessoa desencantada, 
não com o público, porque esse, em todos os 
cantos do mundo, ao longo de uma vida, deu-
lhes sempre o testemunho da sua estima e da sua 
admiração por ela. Por essa Amália que nasceu 
em tempo de cerejas no Pátio dos Quintalinhos, 
ali para os lados da Rua da Palma; por essa 
mulher que foi criança pobre, de pés sem sapatos 
e calcorreou as ruas da cidade apregoando 

limões. Amália sonhava os sonhos dos simples. 
E assim sonhando, um dia cantou. E cantou de 
tal jeito que deixou a venda dos limões maduros 
para tomar a grande senhora do fado com 
marca...”

- Maria Augusta Silva, no Diário de Noticias 
de 23 de julho de 2020

“Há mais de meio século Manuel Alegre foi 
surpreendido com uma carta de Alain Oulman 
a pedir autorização para musicar um poema seu 
para Amália cantar. O poeta estava no exílio em 
Argel e não esperava um gesto destes para que o 
seu primeiro poema “Trova do vento que passa”, 
fosse interpretado pela fadista.
Uma voz que conhecia bem dos tempos de 
estudante em Coimbra e do próprio exílio, pois 
eram dela alguns discos que ouvia distante do 
país. 
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IGREJA DE NOSSA SENHORA
DO ROSÁRIO

21 Traverse Street, Providence, RI

SÁBADO, 08 de Agosto
3:00 PM — Abertura da cozinha com ementa
limitada: Bacalhau à Gomes de Sá, Prato de
Caçoila c/batata, Prato de Galinha c/arroz
Sanduíches de: Caçoila, Chouriço com pimentão,
batata frita, favas, hot dogs.
Refrescos: vinho ao copo, cerveja, soda, sumol,
café, etc....

NA ÁREA DA GARAGEM E QUINTAL:
Hamburgers, Hot Dogs, Bifanas, Batata Frita
Malassadas, Café e outros refrescos
5:00 PM - Celebração da Santa Missa
9:00 PM - Encerramento

DOMINGO, 09 de Agosto
11:30 AM — Missa solene da festa. A missa será
transmitida pelas 7:00 PM no Cox Cable, Canal 96.
12:00 PM - Abertura da cozinha
2:00 PM — Procissão solene (limitada) com as
imagens de Nossa Senhora do Rosário e do Senhor
Santo Cristo percorrendo algumas ruas habituais da
paróquia, com a Bênção do Santíssimo Sacramento
no regresso à igreja.
— Arraial durante a tarde com comida, bazar e
outros divertimentos.
6:00 PM - Sorteio da Grande Rifa no salão para
encerrar a festa.

Recordando as Festas de Nossa
Senhora do Rosário e Senhor Santo

Cristo dos Milagres 2020

08, e 09 de AGOSTO
(Sábado e Domingo)

ATENÇÃO: Haverá mesas no salão e jardim para serem usadas,
mas pedimos que só se sentem 6 pessoas por mesa, usando

sempre as máscaras, excepto ao comerem e pratiquem a
distância social de 2 metros entre si e os próximos. Entrar no

salão pela porta do Norte e sair pela porta do Sul!
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Covid-19:

Maioria dos 4.114 pro�ssionais de saúde 
infetados já recuperou

Mais de 4.100 pro�ssionais foram in-
fetados com a covid-19 desde o início da 
pandemia, mas a maioria já recuperou, 
disse hoje a ministra da saúde. 

Até à data, 4.114 pro�ssionais foram 
infetados pelo novo coronavírus SARS-
-Cov-2, sendo que “os dados mais recentes 
referem que 3.463 já estariam recupera-
dos”, disse Marta Temido na conferência 
de imprensa de atualização de informação 
relativa à covid-19.

Sobre a questão do critério da testagem 
de pro�ssionais de saúde, Marta Temido 
a�rmou que é algo que as autoridades têm 
“acompanhado e que provavelmente esta-
rá ainda num processo de evolução”.

Presente na conferência, o subdiretor-
-geral da Saúde, Diogo Cruz, adiantou 
que está a ser preparada uma norma sobre 
política de testagem nacional, no qual os 
pro�ssionais de saúde estão “obviamente 
incluídos”.

  “Está em fase relativamente adiantada 
do seu desenvolvimento, mas quero dar 

nota que é uma política de testagem que 
estamos a planear já em consonância com 
o que é o plano de inverno”, disse Diogo 
Cruz.

  A ideia será “fazer já uma política de 
testagem nacional que tenta perdurar o in-
verno, a menos que apareçam novas evi-
dências cientí�cas e, como nós sabemos, 
com a covid-19 é bem provável que elas 
venham a aparecer”, sublinhou.

  Diogo Cruz não avançou prazos de 
quando vai sair esta norma, dizendo ape-
nas que está “numa fase muito adiantada 
do seu desenvolvimento” e espera que 
seja brevemente publicada.

  A pandemia de covid-19 já provocou 
mais de 627 mil mortos e infetou mais de 
15,2 milhões de pessoas em 196 países e 
territórios, segundo um balanço feito pela 
agência francesa AFP.

   Em Portugal, morreram 1.712 pessoas 
das  49.692 con�rmadas  como infetadas, 
de acordo com o boletim mais recente da 
Direção-Geral da Saúde.

Conselho das Comunidades vê “avanço 
extraordinário” na Lei da Nacionalidade 
mas lamenta não ter sido ouvido

O Conselho das Comunidades Portu-
guesas (CCP) considera que houve "um 
avanço extraordinário" na Lei da Nacio-
nalidade aprovada quinta-feira, mas la-
menta não ter sido ouvido na discussão e 
quer saber quais os critérios de avaliação 
do conhecimento da língua portuguesa. 

"Reconheço que houve um avanço ex-
traordinário com esta nova Lei da Nacio-
nalidade, pela simpli�cação que trouxe na 
aquisição da nacionalidade pelos netos, 
e também para os cônjuges de portugue-
ses", a�rmou, por telefone, o presidente 
do Conselho Permanente (CP) do CCP, 
Flávio Martins.

Medidas que "têm maior impacto sobre 
os que vivem fora da Europa", salientou, 
porque os portugueses que vivem no espa-
ço europeu, com livre circulação de pes-
soas, não terão tanta necessidade de obter 
a nacionalidade.  

Mas, o representante dos Conselheiros 
das Comunidades defendeu que o facto de 
se manter a exigência do conhecimento 
da língua portuguesa para a obtenção da 
nacionalidade é um aspeto que, embora se 
entenda do ponto de vista político, “pode 
di�cultar o processo para alguns dos des-

cendentes de portugueses que queiram a 
nacionalidade”. 

"Há portugueses que vivem em zonas 
onde há uma grande in�uência do idioma 
local e não sabem expressar-se na língua 
portuguesa, mas que sabem certamente 
expressar e manifestar a sua ligação a Por-
tugal" e à cultura portuguesa, destacou.

Por isso, o responsável do Conselho das 
Comunidades diz que gostava de "saber 
qual o método e critérios de avaliação do 
conhecimento da língua portuguesa" para 
os que queiram obter nacionalidade por-
tuguesa, que, apontou: “Não está esclare-
cido”.

Por último, lamentou que o Conselho 
das Comunidades não tenha “mais uma 
vez” sido ouvido em todo o processo de 
discussão da Lei, lembrando que há uma 
proposta dos conselheiros para a revisão 
da Lei do CCP, que inclui a obrigatorie-
dade deste órgão "ser consultado sempre 
que estejam em discussão matérias a que 
a comunidade portuguesa esteja afeta ou 
que a afetem. "Seria bom que esta propos-
ta também avançasse", concluiu, porque 
os conselheiros "conhecem a realidade 
das comunidades portuguesas", reforçou.  

Covid-19: 

Açores com programa para transformar 
alojamento local em casas de renda acessível

Aeroporto do Montijo só avança depois 
de resolvidos problemas ambientais

O primeiro-ministro, Antonio Costa, 
assegurou sexta-feira que “não haverá 
aeroporto do Montijo” sem se resolver os 
problemas ambientais detetados no muni-
cípio da Moita, mas sublinhou que o Go-
verno não irá desistir.

A questão foi colocada no debate do es-
tado da nação pelo líder parlamentar do 
Partido Ecologista “Os Verdes”, José Luís 
Ferreira, que acusou o Governo de estar 
a ponderar ultrapassar a lei para “passar 
por cima” das Câmaras que discordam do 
Governo sobre o futuro aeroporto.

O PM garantiu que o Governo “tem 
feito um grande esforço negocial”, e re-
cordou que ele próprio se reuniu com os 
presidentes das Câmaras do Seixal e da 
Moita.

António Costa acrescentou que no Sei-

xal “não foi identi�cado nenhum proble-
ma especí�co que não seja a oposição 
geral à localização”, mas que na Moita 
existe impacto ambiental na freguesia da 
Baixa da Banheira, estando a ser desen-
volvido em conjunto com a autarquia um 
projeto de intervenção especí�ca.

“Se me pergunta se tem sido fácil, não 
tem sido fácil, mas como somos persisten-
tes não desistimos. Não haverá aeroporto 
do Montijo sem resolver os problemas 
ambientais da Moita e, em particular, na 
Baixa da Banheira”, assegurou.

José Luís Ferreira questionou ainda o 
primeiro-ministro se, no plano europeu, o 
Governo corre o risco de ver o seu pla-
no de recuperação económica �car “em 
águas de bacalhau” caso algum Estado 
membro acione “algum super travão”.

Recomendações para uma viagem segura aos Açores

O Governo dos Açores apresentou 
sexta-feira o programa +Habitação, que 
pretende transformar as unidades de alo-
jamento local em arrendamentos de lon-
ga duração com rendas acessíveis, como 
forma de mitigar os efeitos da pandemia 
da covid-19. 

Segundo disse a secretária da Solida-
riedade Social, Andreia Cardoso, na apre-
sentação do programa em Ponta Delgada, 
o +Habitação pretende “aumentar a oferta 
pública de habitação a custos acessíveis 
para as famílias, convertendo imóveis re-
gistados em alojamento local para arren-
damentos de longa duração”. 

O programa prevê que as famílias be-
ne�ciárias afetem “no máximo 30% dos 
seus rendimentos à renda de habitação”, 
declarou. 

A região prevê a celebração de contratos 
de arrendamento com �ns habitacionais 
com os proprietários, sendo da “inteira 
responsabilidade” do Governo Regional a 
“seleção” dos subarrendatários. 

O preço da renda mensal máxima paga 

pelo Governo Regional aos proprietários 
será o menor valor entre dois critérios: a 
tipologia e zona geográ�ca; ou a área e 
“qualidade” do imóvel.

A título de exemplo, o diretor regional 
da Habitação, Orlando Goulart, destacou 
que no caso de uma família que tenha um 
rendimento mensal bruto de 900 euros, 
por uma habitação T2 no Rosário, conce-
lho da Lagoa, poderá pagar uma renda de 
244,99 euros. 

Nesse exemplo, o Governo Regional 
pagaria 399,40 euros de renda ao proprie-
tário do alojamento. 

Andreia Cardoso destacou que tendo 
em conta a “redução brusca do número de 
reservas de alojamento local” registadas 
na região devido à pandemia da covid-19, 
o programa servirá também para “dina-
mizar o mercado de arrendamento”, as-
segurando um “rendimento �xo e seguro 
aos proprietários do alojamento local que 
desejarem aderir ao programa”.

O programa vai estar em vigor até ao 
�nal do ano.

O cidadão que desembarca na Região Au-
tónoma dos Açores pode optar, em alterna-
tiva, por um dos seguintes procedimentos:

1.º Apresentar, à chegada, comprovati-
vo de documento emitido por laboratório 
nacional ou internacional, que ateste a 
realização de teste de despiste ao SARS-
-CoV-2, realizado pela metodologia  RT-
-PCR, nas 72 horas antes da partida do 
voo do aeroporto de origem, e onde cons-
te:

Identi�cação do cidadão, Indicação do la-
boratório onde o mesmo foi realizado, data 
de realização do teste resultado NEGATI-
VO.

No caso de optar por este primeiro pro-
cedimento, poderá, para efeitos de realiza-
ção do teste, aceder gratuitamente a uma 
das entidades convencionadas, em territó-
rio nacional, com a Região Autónoma dos 
Açores, cuja listagem está em permanente 
atualização em https://destinoseguro.azores.
gov.pt/?page_id=6304.

 OU
 2.º Realizar, com recolha de amostras 

biológicas à chegada, teste de despiste ao 
SARS-CoV-2, a promover pela autorida-
de de saúde.

 No caso de optar por este segundo pro-
cedimento deve permanecer em isolamento 
pro�lático no local onde �cará alojado, até 
lhe ser comunicado o resultado do teste rea-
lizado à chegada.

Além de optar por um dos procedimentos 
referidos, o cidadão deverá:

1) no período de 72 horas antes do voo, e 
por forma a agilizar o desembarque na Re-

gião, preencher o “Questionário de Avalia-
ção do Risco e Deteção Precoce – Açores 
em Segurança”, acessível através do seguin-
te link:  https://destinoseguro.azores.gov.
pt/?page_id=5528;

2) fazer-se acompanhar, no momento do 
desembarque: do comprovativo do resultado 
do teste, caso o tenha realizado na origem, 
de Declaração de chegada aos Açores, da 
Declaração de viagem inter-ilhas, se preten-
der deslocar-se entre uma ou mais ilhas da 
Região.

Estas mesmas declarações estão também 
disponíveis no mesmo link em https://desti-
noseguro.azores.gov.pt/?page_id=5528;

3) prolongando-se a estadia por 7 ou 
mais dias, contactar a autoridade de saúde 
do concelho onde se encontra, ao 6.º dia, 
a contar da data de realização do 1.º teste 
de despiste ao SARS-CoV-2, tendo em vis-
ta a realização de novo teste de despiste ao 
SARS-CoV-2, a promover pela autoridade 
de saúde local, e cuja resultado ser-lhe-á co-
municado.

De referir que este 2.º teste não obriga a 
um novo período de isolamento pro�lático 
até ao conhecimento do seu resultado, de-
vendo apenas ser mantidas as medidas de 
prevenção e contenção recomendadas pelas 
autoridades de saúde.

Os contactos das autoridades de saúde 
concelhias estão disponíveis em https://des-
tinoseguro.azores.gov.pt/?page_id=1426.

Todas estas informações podem ser con-
sultadas no Portal Destino Seguro do Go-
verno dos Açores, em https://destinoseguro.
azores.gov.pt/.

Madeira

Estátua de Cristóvão Colombo num jardim 
do Funchal foi derrubada e vandalizada

A estátua do navegador Cristóvão Co-
lombo colocada no parque de Santa Ca-
tarina, no Funchal, foi derrubada do seu 
local e vandalizada na madrugada de do-
mingo, disse fonte do gabinete da presi-
dência do município.

A estátua foi vandalizada esta noite e 
já contactámos a Polícia de Segurança 
Pública (PSP) logo que tivemos conheci-
mento”, a�rmou a mesma fonte.

A mesma fonte adiantou que “à primei-
ra vista, só a derrubaram”, adiantando que 
a estátua “apresenta algumas fendas”.

Também informou que “os serviços ca-
marários estão a tentar perceber se há ou 
não danos maiores” e está a ser avaliada 
“a melhor maneira de a recolher para res-
tauro e recolocar no local o quanto antes”.

Colocada no espaço junto ao miradouro 
com vista para a cidade, a estátua de Cris-
tóvão Colombo, feita em bronze sobre 
base de pedra recorda a sua passagem pela 
Madeira, nos anos 1475, 1480 e 1492, 
tendo sido mandada erguer em 1940 da 
autoria do escultor português Henrique 
Moreira, foi inaugurada em 1968.
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José Andrade, autor de novo livro sobre o arquipélago

“Nos contextos nacional e europeu, os Açores acrescentam 
dimensão e valor a Portugal e à Europa”

• Ígor Lopes - Especial para Portuguese Times

O Coliseu Micaelense, localizado na ilha de São Miguel, 
nos Açores, foi palco no dia 27 de junho do lançamento 
do livro “A Vontade dos Açorianos - Os órgãos de governo 
próprio da Região Autónoma dos Açores (1976-2020)”, de 
autoria de José Maria de Medeiros Andrade, escritor e atual 
chefe de gabinete da presidência da Câmara Municipal de 
Ponta Delgada.

Segundo este responsável, que já atuou como deputado 
à Assembleia Legislativa da Região Autónoma dos Açores, 
sublinha que a obra pode ser considerada “uma retrospetiva 
eleitoral e institucional dos 44 anos da autonomia política” 
do arquipélago.

Esta publicação, que se destaca por ser o 24º título da bi-
bliogra�a pessoal do autor e o 10º livro de José Andrade 
sobre investigação histórica de natureza política, foi edita-
do pela Publiçor, através da chancela Letras Lavadas, conta 
com 420 páginas, custa 22 euros e encontra-se à venda tam-
bém através de encomenda on-line em www.letraslavadas.pt

Aos 54 anos de idade, José Andrade, que não esconde o 
seu “amor pelos Açores”, acredita que a “autonomia política 
reconhece o nosso direito à diferença e favorece o nosso 
direito à felicidade”. Em conversa com a nossa reportagem, 
o autor falou sobre a importância da autonomia política aço-
riana e disse que essa condição possibilitou “mais desen-
volvimento em meio século de governo próprio do que em 
cinco séculos de comando à distância” nos Açores, comen-
tou que temas como a demogra�a e a sustentabilidade são 
“os grandes desa�os” que se colocam hoje para o futuro das 
ilhas e defendeu, entre outros assuntos, que “ser açoriano é 
resistir”.

O que motivou o livro?
O meu interesse pela política, pela democracia, pela auto-

nomia. E, sobretudo, o meu amor pelos Açores.

Que tema é abordado?
Como indica o próprio título, “A Vontade dos Açorianos 

- Os órgãos de governo próprio da Região Autónoma dos 
Açores (1976-2020)”, é uma retrospetiva eleitoral e institu-
cional dos 44 anos da nossa autonomia política.

Qual é a relevância do tema do livro na vida dos aço-
rianos?

A consagração constitucional da Região Autónoma dos 
Açores, em 1976, com a consequente criação dos seus ór-
gãos legislativo e executivo, conferiu aos açorianos a lide-
rança política da sua própria terra. E conseguimos assim 
mais desenvolvimento em meio século de governo próprio 
do que em cinco séculos de comando à distância. O tema au-
tonómico, consubstanciado neste livro, apresenta, por isso, 
um interesse relevante para a vida dos açorianos.

Na sua opinião, qual é hoje a “Vontade dos Açoria-
nos”?

A vontade dos açorianos é serem felizes na sua própria 
terra, seja a ilha de São Miguel, com mais de 130 mil habi-
tantes, seja a ilha do Corvo, com menos de 500, sem volta-
rem a ter necessidade económica de emigrar para o Brasil, 

para os Estados Unidos da América, para o Canadá. Para 
isso, desenvolvem a sua região com um parlamento e um 
governo que resultam da sua vontade livremente expressa 
e que fazem toda a diferença política no plano supralocal e 
infranacional da democracia portuguesa.

Onde o livro foi lançado?
O livro foi lançado no Coliseu Micaelense, a maior casa 

de espetáculos dos Açores, na data simbólica de 27 de ju-
nho, quando passaram 44 anos sobre a realização das pri-
meiras eleições legislativas regionais. A sua apresentação 
teve como oradores convidados os autores dos seus dois 
prefácios, Mota Amaral e Carlos César, que foram exata-
mente os mais marcantes presidentes do governo regional 
dos Açores.

O que signi�ca para os Açores ter um modo de gover-
no próprio? Faz confusão pertencer a um país e ter a sua 
condição insular tratada diferentemente, em termos de 
governo?

Na verdade, o que faria confusão era pertencer a um país 
sem ter a sua condição insular tratada diferentemente. Os 
Açores são nove ilhas - Santa Maria, São Miguel, Terceira, 
Graciosa, São Jorge, Pico, Faial, Flores e Corvo - situadas 
no Atlântico entre a Europa e a América. Estamos natural-
mente marcados pela distância, pela dimensão, pela descon-
tinuidade e, por isso, somos culturalmente distintos, como 
a Região Autónoma da Madeira, no contexto tripolar da na-
ção portuguesa. Uma realidade desigual tinha de ter uma 
resposta diferente. A autonomia política reconhece o nosso 
direito à diferença e favorece o nosso direito à felicidade.

De forma resumida, como está divida a organização do 
governo nos Açores?

São órgãos de governo próprio da Região Autónoma dos 
Açores a assembleia legislativa e o governo regional. A as-
sembleia é o órgão representativo da vontade expressa dos 
eleitores açorianos, tem capacidade legislativa e competên-
cia �scalizadora. O governo, suportado na maioria parla-
mentar, é o órgão executivo da governação regional. Em 44 
anos de Região Autónoma dos Açores, tivemos 11 legislatu-
ras e 12 executivos em dois ciclos políticos sucessivamente 
liderados pelo Partido Social Democrata (1976-1996) e pelo 
Partido Socialista (1996-2020).

Como é possível caracterizar o governo próprio dos 
Açores?

O parlamento regional é constituído por 57 deputados 
eleitos pelas nove ilhas dos Açores em cada quatro anos. 
O governo regional é constituído por cerca de uma dezena 
de secretários regionais, escolhidos pelo presidente do go-
verno, que conduzem a política açoriana em matérias como 
�nanças, economia, emprego, educação, cultura, saúde, so-
lidariedade social, agricultura, pescas, turismo, ambiente, 
obras públicas, transportes, relações externas.

Qual é o papel do presidente do governo regional?
O presidente do governo regional é o político açoriano 

com maior responsabilidade executiva. Geralmente, é o lí-
der do partido mais votado, que forma e dirige o governo, 
conduzindo internamente a implementação das competên-
cias regionais e representando externamente a própria Re-
gião nos planos nacional e internacional.

Para quem não conhece a região, como explica de que 
forma se diferencia a governabilidade dos Açores em re-
lação ao continente?

A Região Autónoma dos Açores insere-se no quadro 
constitucional da organização nacional da República Portu-
guesa. O governo da Região tem competências especí�cas e 
distintas do governo da República. Apenas são diretamente 
aplicadas na Região as competências exclusivas da Repúbli-
ca, em matérias como a defesa, a administração interna, os 
negócios estrangeiros.

Qual é a posição dos Açores na Europa? E em relação 
ao continente?

Nos contextos nacional e europeu, os Açores acrescentam 
dimensão e valor a Portugal e à Europa, designadamente 
com a sua dimensão marítima e projeção atlântica. Bem me-
recem, por isso, a solidariedade �nanceira do Estado Por-
tuguês e da União Europeia para compensar os constrangi-
mentos decorrentes da sua dupla condição ultraperiférica e 
arquipelágica.

O que signi�ca atualmente ser açoriano? Que peso 
tem essa ideia na mente, na cultura e no quotidiano dos 
habitantes do arquipélago?

Ser açoriano é resistir. Resistir às adversidades da natu-
reza, resistir às contrariedades do centralismo. Temos mui-
to orgulho nas nossas ilhas e queremos partilhá-las com o 
mundo. Mas queremos viver aqui, à nossa maneira.

Diria que há mais algum tema, ou ponto, a ser desen-
volvido, ou alterado, em relação à forma como as ilhas 
são governadas?

Os grandes desa�os que se colocam hoje para o futuro dos 
Açores são a demogra�a e a sustentabilidade. A demogra�a, 
porque é preciso combater a tendência para o decréscimo 
populacional nas ilhas mais pequenas e nos concelhos mais 
distantes. A sustentabilidade, porque é preciso garantir a 
produção de riqueza e a criação de emprego.

Alexandre Gaudêncio inaugura Praça do Emigrante na Ribeira Grande
A inauguração da Praça do Emigrante é um “enorme orgulho e uma homenagem a quem partiu à procura 

de melhores condições de vida”, destacou Alexandre Gaudêncio, presidente da Câmara da Ribeira Grande, 
S. Miguel, que presidiu à cerimónia o�cial de inauguração de um espaço que representa “um marco na nossa 
história contemporânea e que simboliza a lembrança dos �lhos desta terra.”

A Praça do Emigrante “é uma peça de arte pública que perpetua a alusão à emigração e um marco público 
que servirá de ponto de (re)encontro a quem nos visita”, acrescentou, relembrando que “neste particular, a 
Ribeira Grande sempre teve uma ligação muito especial à comunidade emigrada.”

O sonho de construir a Praça do Emigrante começou a ganhar forma há cinco anos. “Foi em abril de 2015, 
aquando da inauguração do monumento “Shore to Shore”, no Stanley Park, na cidade de Vancouver, no Ca-
nadá, que surgiu a primeira ideia deste monumento que estamos hoje a inaugurar”, recordou. “Há cinco anos 
nascia o sonho de se erguer um monumento na Ribeira Grande que apelasse ao sentimento da saudade. Desde 
então, foram-se cultivando laços de maior proximidade e de amizade com os responsáveis do projeto e, princi-
palmente, com a comunidade emigrante da América do Norte”, acrescentou o edil.

Alexandre Gaudêncio destacou a persistência de Luís Silva na concretização da obra. “Ele nunca desistiu 
do sonho e, após várias ideias sobre o projeto, chegamos ao dia de hoje e ao espaço que agora inauguramos”, 
agradecendo, na ocasião, ao “Luís Silva pela visão que teve na concretização da praça.” E estendeu os agrade-
cimentos:  “Uma palavra especial ao Carlos Menezes, o homem que deu forma à pedra; à Liliana Lopes pela 
sua pronta colaboração na Calçada dos Mundos; ao gabinete M-Arquitetos, na pessoa do Fernando Monteiro, 
que cedeu o projeto, sem esquecer a família da sua mãe, porque esta localização só foi possível através de um 
protocolo de cedências de zonas verdes; à empresa Albano Vieira e ao mestre Carlos Fernando pelo trabalho 
desenvolvido e à Associação dos Emigrantes Açorianos, na pessoa do seu presidente, Rui Faria, que desde a 
primeira hora se empenhou para que este dia fosse possível”. 

A Praça do Emigrante, realçou Alexandre Gaudêncio, “é uma obra que se enquadra no plano de revitalização 
da cidade e com condições para se tornar num dos principais pontos de atração do concelho, atendendo à lo-
calização e aos novos investimentos privados que estão previstos para esta zona nobre da cidade”. Empenhada 

em “dar uma nova vida à cidade e ao concelho, apostando em obras que vão ao encontro dos novos tempos”, a 
Câmara da Ribeira Grande vai avançar, até ao �nal do corrente ano, com a “requali�cação da rotunda na zona 
poente da avenida José Nunes da Ponte, onde será colocada outra peça de arte pública, esta dedicada ao surf”, 
revelou Alexandre Gaudêncio.

Localizada na avenida José Nunes da Ponte, a Praça do Emigrante tem aproximadamente 4000m² e pretende 
homenagear todos os emigrantes que partiram em busca de melhores condições de vida. Apresenta três com-
ponentes: globo, pedra e mar.

O piso da praça simboliza o mar, executado em calçada branca e basalto negro. O globo, com quatro metros 
de diâmetro, revestido por calçada e basalto negro representa a Terra e a pedra onde assentará o globo repre-
senta a(s) ilha(s).
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E X P R E S S A M E N D E S

Eurico Mendes

Veteranos cabo-verdianos da 2ª Guerra Mundial
 

Já não existem ex-combatentes da 1ª Guerra Mun-
dial (1914-1918). O último a morrer, em maio de 
2011, foi o inglês Claude Stanley Choules, com 110 
anos de idade e 41 de Marinha.

Da 2ª Guerra Mundial (1939-1945), que acabou há 
75 anos, vivem cerca de 5,2 milhões de ex-comba-
tentes, mas o número tende a diminuir rápido pois a 
maioria tem mais de 90 anos de idade.

De acordo com o Departamento de Assuntos dos 
Veteranos dos Estados Unidos, dos 16 milhões de 
americanos que combateram na 2ª Guerra Mundial 
só 300.000 estão vivos e a morrerem a uma média de 
362 todos os dias, o que levanta uma questão triste e 
deprimente: quando morrerá o último? 

Daí a importância da iniciativa de Ronald Barboza, 
de New Bedford, que tem passado grande parte da 
vida a documentar a vivência cabo-verdiana nos Es-
tados Unidos.

Professor aposentado da New Bedford High School, 
Barboza sempre se interessou pela cultura e história 
cabo-verdiana e há cerca de 50 anos começou a co-
lecionar fotografias, recortes de jornal, panfletos e 
livros que tivessem a ver com os cabo-verdianos.

Quando recebeu uma bolsa de estudos para a Mor-
gan State University, em Baltimore, a maior univer-
sidade do Maryland, o jovem Barboza apercebeu-se 
que o cabo-verdiano é um pouco diferente dos afro-
-americanos.

Na verdade, afro-americano ainda sofre o trauma 
da escravatura e do racismo, enquanto os cabo-ver-
dianos são uma sociedade mestiça de pele e mesti-
ça culturalmente. Curiosamente, recente sondagem 
revelou que 66% dos habitantes do Mindelo, ilha de 
São Vicente, distante mil quilómetros da costa oci-
dental de África, não se consideram propriamente 
africanos e identificam-se mais culturalmente com a 
Europa e a América.

Ronald Barboza reuniu valioso espólio sobre ca-
bo-verdianos nas forças armadas dos EUA desde os 
tempos da Guerra Civil. O famoso 54º Massachusetts 
Volunteer Infantry Regiment, formado em 1863 
para combater os confederados (era constituído por 
1.007 voluntários negros, um quarto deles antigos 
escravosȌ, aquartelou em Ne� Bedford, onde já havia 
ao tempo cabo-verdianos. 

Em 2013, assinalando o Memorial Day, Barboza 
promoveu no Museu da Baleia de New Bedford uma 
exposição sobre 43 soldados e marinheiros cabo-
-verdianos-americanos ainda vivos que combateram 
na 2ª Guerra Mundial. Chamou-lhe a Classe dos 43 e 
foi um sucesso.

No Memorial Day de 2020, Barboza voltou a pro-
mover a exposição no mesmo local, só que a Classe 
dos Ͷ͵ já estava reduzida a ͳʹ e todos com ͻͲ e tal 
anos. Por isso, antes que desapareçam por completo, 
anotemos os seus nomes.

Antone Semedo 97 anos, de Wareham, foi um dos 
132.000 soldados aliados que desembarcaram na 
Normandia a ͸ de junho de ͳͻͶͶ, o histórico Dia D. 
Durante anos, Semedo costumava celebrar no 6 de 
junho em Boston com outros veteranos do Dia D resi-
dentes em Massachusetts, mas o grupo está reduzido 
a dois. Frank Grace e John Silva, ambos com 96 anos 
e de Ne� Bedford, fizeram parte do Red Ball Express 
do general George Patton. Tratava-se de uma frota 
de 6.000 camiões que, tentando escapar aos bom-
bardeamentos dos caças da Luftwaffe, transportava 
munições, alimentos e combustível para as 28 divi-
sões americanas desembarcadas na Normandia e 
que perseguiam os regimentos alemães em fuga. Os 
condutores dessas viaturas eram todos negros ou 
mulatos.

Willian Carmo, 91 anos, de New Bedford, e Louie 
Barbosa, ͻͷ anos, de Falmouth, fizeram parte dos 
contigentes americanos que a 4 de agosto de 1944 
entraram na cidade de Florença, em Itália, ofensiva 
em que morreram 60 mil soldados aliados e 50 mil 
alemães.

Caesar “Sam” Monteiro, 94 anos, de East Providence, 
tem nove condecorações, entre as quais quatro Battle 
Stars por outras tantas participações em batalhas. Alis-
tou-se em 1944 e andou por Burma e pelo Vietname.

Avelino Rose, 96 anos, de East Providence, também 
andou por Burma.

Alden Blake, 95 anos, de New Bedfdord, foi tripulan-
te do contratorpedeiro USS Mason e combateu no Pa-
cífico. A Marinha dos E�A já vai no terceiro navio com 
o nome de Mason, uma homenagem ao piloto Newton 
Henry Mason morto em combate em 1942. 

Theodore Ramos, 96 anos, de New Bedford, foi tripu-
lante da marinha mercante e foi-lhe atribuída a Victory 
Medal. 

John Costa, 92 anos, de New Bedford, foi tripulante 
do USS S-48, um submarino.

William “Billy” Carmo, 92 anos, de New Bedford, 
alistou-se na Marinha já no fim da ʹ͐ Guerra Mundial 
e ainda veio a fazer a Guerra da Coreia (1950-1953).

Dennis Mattos é de Wareham e andou pela Índia, 
China e Burma a abrir estradas. Mattos, que nasceu em 
ͳͻʹ͵, completou ͻͺ anos em julho.

Mas o decano do grupo é Manuel Figueiredo, 99 anos, 
de New Bedford. Era quartermaster officer ȋoficial da 
intendência), e foi distinguido com três Battle Stars. Os 
amigos chamam-lhe Figgie e já estão a pensar na cele-
bração do seu 100º aniversário em setembro próximo.

E temos ainda Daniel Rodrigues, 92 anos, de New Be-
dford. É veterano do 8º Army e esteve no Japão, mas 
hoje orgulha-se mais de ser neto de John Theopoolis 
Gonsalves, que, em 1920, capitaneou o Charles W. Mor-
gan, o último navio baleeiro americano na sua derra-
deira viagem e cujos ͵͸ tripulantes eram todos natu-
rais de Cabo Verde. � Charles Morgan é hoje museu no 
Mystic Seaport, em Connecticut.

Tal como os açorianos, os cabo-verdianos começa-
ram a vir para os Estados Unidos no início do século 
XIX nos navios baleeiros da Nova Inglaterra que esca-
lavam a então colónia portuguesa de Cabo Verde para 
contratar tripulantes. 

O óleo da baleia era naquele tempo o ideal para ilu-
minação pública e privada e New Bedford, por exem-
plo, mandava ao mar 329 navios. A descoberta de pe-
tróleo na Pensilvânia, em 1859, provocou o declínio da 
indústria baleeira, mas os cabo-verdianos compraram 
os velhos veleiros e chegaram a possuir quase tudo o 
que restava da frota de New Bedford.

Hoje, vivem cerca de ͵ͷͲ.ͲͲͲ cabo-verdianos na 
Nova Inglaterra, o que, como disse um diplomata ame-
ricano, converte Cabo Verde “no único país africano 
com lobby americano”.

A maior comunidade cabo-verdiana deve ser New 
Bedford, com cerca de ͳʹ.ͲͲͲ indivíduos, igreja, ͹ʹ 
negócios e várias associações, nomeadamente a Cape 
Verdean American Veterans Association. No entanto, 
é em Rhode Island que existe o único memorial dos 
veteranos de ascendência cabo-verdiana nos Estados 
Unidos no Cemitério dos Veteranos em Exeter.

Recorde-se que 92.000 residentes de Rhode Island 
combateram na 2ª Guerra Mundial e dos quais vivem 
apenas cerca de 2.000.

Ao que parece, na origem do memorial dos veteranos 
cabo-verdianos estiveram várias boas-vontades, entre 

General Gary Brito, descendente de cabo-verdianos e 
próximo vice-chefe do Estado Maior do Exército dos 
Estados Unidos.

as quais duas mulheres, Lucy Rose e Susan Amado. 
Sempre que visitava o túmulo de seu pai, Samuel 

Rose, Lucy notava memoriais de diferentes grupos 
étnicos e de serviço e apercebeu-se de que os vete-
ranos cabo-verdianos da 2ª Guerra Mundial precisa-
vam ter o seu, mais que não fosse pela discriminação 
de que foram vítimas.

Quando os Estados Unidos entraram na guerra 
contra a Alemanha, no final de ͳͻͶͳ, as forças arma-
das eram racialmente segregadas. �u seja, brancos e 
negros não lutavam nas mesmas unidades. Mesmo 
assim, o Congresso determinou que o Departamento 
de Guerra criasse uma unidade com pilotos negros. O 
próprio comandante da Força Aérea, general Henry 
“Hap” Arnold, era contra e alegava “que isso resultará 
em oficiais negros mandando em soldados brancos, 
criando um insolúvel problema social”.

Os Pilotos de Tuskegee (Tuskegee Airmen), nome 
que resultou da localidade onde treinaram, no Ala-
bama, como integrantes do 99º Esquadrão de Caça, 
tinham muitos adversários: no ar os alemães e em 
terra os seus camaradas de armas brancos racistas.

O pai de Susan Amado, Peter Coelho, não era negro 
(na realidade era mestiço claro), mas foi considera-
do “um dos quinze negros de Rhode Island” alistados 
nos Tuskegee.

Peter Coelho, que nasceu em 1921 em East Provi-
dence, foi amanuense dos Tuskegee. Depois da guer-
ra, em 1946, tornou-se pintor e começou também a 
vender seguros. Seria depois agente imobiliário e em 
1967 tornou-se o primeiro cabo-verdiano eleito para 
a Assembleia Geral de Rhode Island e serviu como 
deputado por East Providence até 1978. 

Outro cabo-verdiano que fez parte dos Tuskegee 
foi George S. Lima, tenente e fotógrafo de operações. 
Era também pugilista amador e teve oportunidade 
de combater com Joe Louis. Mas a sua luta mais im-
portante foi em ͳͻͶͷ, quando ajudou a liderar um 
protesto de ͸Ͳ oficiais negros contra a segregação 
racial num clube de oficiais brancos numa base aérea 
de Indiana e conseguiram que as instalações fossem 
desagregadas alguns anos antes do presidente Harry 
Truman decretar o mesmo tratamento para todas as 
forças armadas dos EUA em 1948.

Lima voltou para Providence em 1948. Apesar dos 
diplomas, teve que se contentar com um emprego 
como balconista numa loja de Providence. Mas foi 
subindo nas fileiras sindicais e tornou-se o primeiro 
dirigente de cor no sindicato dos trabalhadores esta-
duais e integrou a direção executiva da AFL-CIO. Nos 
anos 80, cumpriu dois mandatos como deputado es-
tadual representando East Providence. 

O Memorial dos Veteranos Cabo-verdianos tem 
250 nomes, incluindo unidade a que pertenciam, pa-
tente e ilha de origem. Curiosa e significativamente, o 
monumento foi inaugurado em ʹͲͳͺ por um oficial 
general americano de origem cabo-verdiana, o major 
general Gary M. Brito, 56 anos, que foi até há dias co-
mandante do Forte Benning, na Georgia e deixou este 
comando para uma nomeação para o estado-maior 
em Washington DC.

Natural de Hyannis, Massachusetts, iniciou a car-
reira militar em março de ͳͻͺ͹, como oficial de in-
fantaria. Estava no comando do Forte Benning desde 
março de 2018 (treinando mais de 58.000 soldados, 
35% dos efetivos do Exército), e, em 14 de maio, o 
Senado dos Estados �nidos confirmou a promoção 
do major-general Gary Brito a tenente-general e a no-
meação para vice-chefe do Estado Maior do Exército, 
G-1, responsável pelo Pessoal.

A título de curiosidade, o posto mais alto do Exér-
cito, da Força Aérea e do Corpo de Fuzileiros Navais 
é general de quatro estrelas, seguido por tenente-ge-
neral ȋtrês estrelasȌ, major-general ȋduas estrelasȌ e 
brigadeiro-general (uma estrela). 

Quando assumir funções, Gary Brito receberá a ter-
ceira estrela e será o quarto oficial de origens africa-
nas a liderar o Estado-Maior do Exército numa altura 
em que o país (e o Pentágono) enfrenta uma série de 
questões raciais.

A verdade é que a segregação legal pode ter acabado 
há mais de 50 anos, mas os americanos de raças dife-
rentes continuam separados. Pessoas de raças diferen-
tes simplesmente não se misturam, não devido à esco-
lha, mas devido às circunstâncias. O racismo continua 
um problema e agravou-se desde 2016.
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Peripécias vividas em épocas de acentuada emigração
(Reminiscências do viver em Ponta Delgada)

Uma mosca sem valor
Pousa com a mesma alegria,
Na careca de um Doutor
Como em qualquer porcaria.

António Aleixo

“ÀS VEZES DOU COMIGO A PENSAR no que os ou-
tros julgarão de mim, ao ver-me desperdiçar linhas, 
por vezes colunas do Jornal, para tentar ressuscitar 
“lázaros” e fazê-los andar no caminho que foi seu e 
que talvez possa ser o de outros, conhecedores que 
ficam sendo quanto fôramos outros antes de nósǳ. 2 
bom não esquecer que:-  ǲrecordar ajuda a viverǳ.

PARA QUEM NÃO VIVEU DE PERTO, ou nunca quis 
saber, será bom lembrar, principalmente, aos mais 
desatentos, que o “viver dos micaelenses”, nas pri-
meiras décadas do século passado, foi bem diferente 
do atual. Embora, hoje, nem tudo seja ǲum mar de 
rosas”, longe disso, no século XX, principalmente na 
primeira metade, as dificuldades de vida eram enor-
mes, em todos os aspetos. Se hoje, nem tudo ǲande 
sobre rodas”, naquele tempo, era um “autêntico 
oceano de espinhosǳ.

ASSOLADO POR DUAS GRANDES GUERRAS, o sé-
culo anterior foi preocupante para uma população 
carente de tudo. Salvo raras exceçÙes, os habitantes 
da Ilha Verde de São Miguel – berço de ANTERO -  sa-
borearam as ǲpassas do Algarveǳ. Falta de trabalho, 
de habitação condigna, de serviços mínimos de saú-
de e de educação, de produtos de primeira necessi-
dade, dificuldades de contacto com o exterior. Numa 
Ilha em que a indústria nunca foi abundante e o co-
mércio reduzido, o “grosso da população” vivia da 
agricultura e da pesca, em condiçÙes precárias que 
mal dava para um viver mínimo e digno, apesar da 
violência do trabalho, por vezes, “de sol a sol” dada 

a escassez das remuneraçÙes conseguidas ȋvalia a 
santa emigraçãoȌ. Não havendo trabalho digno e devi-
damente remunerado, as restantes carências vinham 
por arrastamento. � acesso á educação não era para 
todos. � comércio, não tendo procura, ressentia-se dis-
so. Nos finais do século ���, princípios do século ��, as 
maiorias das terras de cultivo, estavam nas “mãos” de 
ǲalguns viscondesǳ ou ǲbarÙesǳ, recebidas por herança 
dos seus antepassados. Viviam, eles, das suas ǲrendi-
nhasǳ que os trabalhadores das terras, no fim do ano 
agrícola, lhes iam entregar, pouco ou nada ficando para 
as primeiras necessidades dos seus, por vezes, enor-
mes agregados familiares que, por isso, viviam com di-
ficuldades extremas. Era um ǲsugarǳ inquietante, que 
tinha a ǳconcordânciaǳ do clérigo da alturaǳ por razÙes 
fáceis de perceber.

DADAS ESSAS D�F�C�LDADES, era a emigração um 
dos “escapes” a essas tremendas e inquietantes carên-
cias. Primeiro para o Brasil e América, mais tarde, jun-
tou-se o Canadá e Bermudas.

ERA RARA A FAMAL�A Ȃ ainda hoje tal ocorre  Ȃ que 
não tivesse um   parente no estrangeiro. Só que hoje, 
com as possibilidades de contacto, transportes e outro 
nível de vida, a aproximação a estes familiares, trans-
mite outra melhor convivência. Naquele tempo, essas 
terras de emigração, eram consideradas ǲterras do fim 
do mundoǳ. A maioria dos que partiam, levados pelas 
dificuldades da vida, à procura de uma vida melhor, 
nunca mais davam ǲsinais de siǳ.

CONSEGUIDAS “ PEQUENAS POUPANÇAS”, para cus-
tear a viagem feita em péssimas condiçÙes, levando na 
“mala de cartão”, roupa oferecida, um quadro com um 
“registo do Senhor Santo Cristo dos Milagres” e mui-
ta falta de preparação para enfrentar uma nova vida, 
chegados á “terra prometida”, alguns, com a força do 
seu trabalho, não reconhecido e valorizado na “terra 
berço”, lá iam desbravando terrenos, vencendo obstá-
culos. Muitos, uns anos depois, com o ǲsuor do seu ros-
toǳ, conseguiam o fruto da sua luta.

NESSE ǲV�VER L�TAND�ǳ, por falta de comunicaçÙes 
e muitas vezes, por não saberem escrever, iam per-
dendo o contacto com os seus entes queridos e, com o 
passar do tempo, esvaziava-se as lembranças dos pa-
rentes ausentes e muitas famílias, deixavam de saber 
dos ǲseusǳ, se eram vivos ou mortos. Por vezes, quando 
algum ǲfelizardoǳ, anos mais tarde, conseguia voltar à 
terra natal, dava notícias de alguns conterrâneos. Boas, 
ou por vezes, tristes noticias.

EM ALGUNS CASOS, era com enorme alegria que se 
recebia o ǲcarteiroǳ, que trazia ǲum papelǳ significando 
que, dentro de pouco tempo, chegaria, através de bar-
cos que faziam viagens da América para a Europa, a tão 
desejada ǲsaca com roupa da Américaǳ. Nestas viagens, 
feitas normalmente pelos inesquecíveis “Saturnia” ou 
“Vulcânia”, chegava algum emigrante mais afortunado, 
de visita.

�RA, N� BA�RR�, ESSENC�ALMENTE P�SCATVR�� 
DE SANTA CLARA, habitava uma família pobre, consti-

tuída, pelo pai, ajudante de pedreiro, mãe, doméstica 
e cinco filhos, vivendo com enormes dificuldades. Só 
o pai ganhava e pouco. �s filhos não tinham possibi-
lidades de ir á escola e a mãe era “uma moura de tra-
balho domésticoǳ. � pai tinha um irmão que há lon-
gos anos, em plena juventude, tinha emigrado para 
as Américas. Nunca mais souberam dele. Se vivo, se 
morto. Em conversas lá em casa, o chefe da família 
dizia: “qualquer dia, meu irmão aparece ai num des-
ses “barcos grandes” que de vez em quando cruzam 
os ǲmaresǳ. �ra, como uma desgraça nunca vem só, 
um dos filhos do casal era o que, habitualmente se 
denomina ǲatrasado mentalǳ. �uvi a conversa do pai 
e mentalizou-se para o acontecimento. Como mo-
ravam perto do “Molhe Salazar”, todas as vezes que 
avistava um desses barcos de ǲluxoǳ lá ia ele para a 
doca ver atracar o paquete.

AT2 ��E, EM DETERM�NADA �CAS�!�, ao ir as-
sistir à chegada do ǲSaturniaǳ, ǲmeteu-se-lheǳ na 
cabeça que um determinado passageiro que estava 
nas grades do barco à espera da atracagem do navio 
era, de certeza, o tal “tio” tão esperado, uma vez que 
era, ǲa cara chapada do paiǳ. E se assim pensou, assim 
se mentalizou para se aproximar do possível tio há 
tanto desejado. Esperou que as situaçÙes se normali-
zassem. � barco atracou e os passageiros iam saindo, 
com os seus ǲchapéus mexicanosǳ, ǲbotas de couroǳ, 
ǲsamarras de cabedalǳ, ǲcaixa de música às costasǳ.

O TAL SUPOSTO TIO, esperou a sua vez de poder 
descer as escadas. Neste intervalo, olhou para a velha 
doca. Contemplou ǲas portas da cidadeǳ e o cais da 
alfândega, tudo igual, tudo idêntico como ao partir, 
cheio de sonhos, há já muitos anos atrás. Foi nesta 
altura, que sentiu um “grito na alma” como a “querer 
dizer”, aos que estavam no velho molhe, muitos deles 
de ǲpés descalçosǳ: ǲPART�, L�TE�, VENC�ǳ.

APROXIMANDO-SE O VIAJANTE, o rapazinho, que 
teria uns 16 anitos, no “seu nervoso miudinho”, che-
gou-se a ele e aos gritos, dizendo: ǲV T�T� ��ER�D�. 
V T�T� ��ER�D�ǳ. � passageiro admirado com a si-
tuação, pergunta-lhe, no seu ǲfalar de calafonaǳ:- 2 
pá, quem és tu?!! Responde-lhe o rapaz: “EU SOU DOS 
CA.APAS DE SANTA CLARAǳ. � homem admirado, até 
porque não era de Santa Clara, respondeu-lhe: EH 
RAPA� VA� CHAMAR CA.APA � ǥǥǥǥǥ.ǳ.

Histórias dos tempos idos!!
Podemos ouvir carpir
Um pranto que ninguém sente,
E há coisas ditas a rir
Que fazem chorar a gente.

António Aleixo

ǲA memória das coisas passadas dá conhecimento 
para as do presente e avisamento das que são por 
vir” - Frei João Álvares.

Valorizar os Portugueses no Mundo

No passado dia 27 de junho, foi apresentado na Li-
vraria Lello, um emblemático espaço da cidade do 
Porto e uma das mais afamadas livrarias do mundo, 
o livro “Valorizar os Portugueses no Mundo: Por uma 
visão estratégica partilhada 2015-2019”, da autoria de 
José Luís Carneiro, Secretário de Estado das Comuni-
dades Portuguesas.

A obra, que tinha sido já lançada na semana tran-
sata, na Biblioteca da �mprensa Nacional em Lisboa, 
e que conta com prefácio do Ministro dos Negócios 
Estrangeiros, Augusto Santos Silva, assume-se como 
um relatório de balanço dos quatro anos de mandato 
da Secretaria de Estado das Comunidades, estrutura 
governativa que foi assumida pelo antigo autarca do 
Município de Baião no início da legislatura que agora 

finda.
� livro inclui cinco capítulos dedicados às áreas de 

ação e prioridade política da Secretaria de Estado das 
Comunidades durante o recente mandato de José Luís 
Carneiro. Nomeadamente, ǲA rede consular do MNEǳ, ǲAs 
prioridades de política da Secretaria de Estado das Co-
munidades Portuguesas”, “Iniciativas promovidas pela 
Secretaria de Estado das Comunidades Portuguesas 
em cooperação com outras áreas governativas”, “Alguns 
eventos promovidos pela Secretaria de Estado das Co-
munidades Portuguesas”, e “As visitas ao estrangeiro e o 
contacto com as comunidades portuguesas no mundoǳ.

Como garante nas palavras de abertura, com “a pro-
funda convicção de que os Portugueses nas comunida-
des vivem a sua relação com Portugal de modo muito 
especial”, o governante ao longo da obra sintetiza um 
conjunto de medidas políticas que foram empreendidas 
durante o seu mandato e que procuraram conferir às 
comunidades lusas espalhadas pelo mundo “uma mais 
ampla cidadania e uma mais forte vinculação a Portugalǳ.

Comungando do desiderato do Secretário de Estado 
das Comunidades Portuguesas, é de enaltecer, desde 
logo, este modelo de prestar contas do seu mandato, 

uma prática que ainda não é seguida por todos os go-
vernantes. Assim como, a ligação estreita que manteve 
com as comunidades lusas, como sustentam as suas 
constantes visitas ao estrangeiro, como por exemplo, 
à Venezuela, ou as várias iniciativas tendentes à mo-
dernização das estruturas consulares, características 
distintivas do seu mandato.  

O historiador Daniel Bastos (esq.), cujo percurso tem sido ali-
cerçado no seio da Lusofonia, esteve presente na sessão de 
apresentação, que decorreu na Livraria Lello, do livro “Valorizar 
os Portugueses no Mundo”, do Secretário de Estado das Comu-
nidades Portuguesas, José Luís Carneiro (dir.)
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João Gago da Câmara

Crónica ao Deus-Dará

Já uma vez escrevi uma “Crónica Sem Título”; nou-
tra alturas alinhavei uma “Crónica Repartida”. Esta 
vai ser uma “Crónica Ao Deus-Dará”. 

Nunca ouvi falar nalgum Deus que se chamava 
«Dará». É possível que, nalguma religião politeísta, 
das muitas que houve ou ainda existem, tenha havi-
do uma divindade com este nome. Claro que quem 
vier a ler esta prosa vai perceber logo que eu a ini-
ciei sem ter um plano específico, sem me ter preo-
cupado em escolher um tema para desenvolver em 
menos de 1.000 palavras, como gostam os editores 
dos jornais comunitários a quem envio estes arra-
zoados quinzenais. Todos os leitores vão entender 
que eu estou a usar uma frase muito comum, aquela 
que escrevemos ou dizemos quando nos queremos 
referir a uma bandalheira, a uma falta de planifi-
cação, ou, como diz outra frase muito semelhante, 
quando tudo é feito em cima dos joelhos. 

Em cima dos joelhos não é o lugar pior para se 
fazer algumas coisas. É repousante quando, com as 
pernas cruzadas, pousamos um livro nas imedia-
ções dos joelhos, ajuda na concentração necessária 
à leitura; é em cima dos joelhos que gostamos de 
ter os netos, quando são pequeninos, para brincar 
de cavalinho ou mesmo só para posar para as foto-
grafias em dias de festa. Mas também podemos usar 
os joelhos como mesa de trabalho, como faziam os 
antigos sapateiros e até mestres de outros ofícios. 
Portanto, em cima dos joelhos muitas coisas boas 
podem ser feitas, mas outras tantas podem sair às 
avessas. 

Com um bocadinho de esforço eu arranjava um 
tema para esta crónica. Só que fui malandro, olhei 
para o calendário e vi que a data de entrega no jor-
nal é 3ªfeira, dia 7 e hoje é Domingo, dia 5. Não me 
atrapalhei com a proximidade da data nem entrei 
em pânico. Resolvi, conscientemente, que poderia 
seguir este caminho direto, em vez de ir por cana-
dinhas ou atalhos. Assim, eu escolhi não falar em 
temas políticos, embora não me surpreenda que 
faça um desvio nessa direção; decidi também não 
escrever acerca da situação do Benfica e do futebol 
em geral, já que ver jogos sem gente nas bancadas 
não é muito do meu agrado. Portanto, o trilho mais 

lógico que eu deveria percorrer era o que me levaria 
ao tema da atualidade: ao Coronavírus e tudo o que 
lhe anda à volta.  

Se, na paleta celestial, houvesse um Deus «Dará» - 
e até parece que há,  lá para os lados da Índia, se não 
uma divindade, pelo menos alguma coisa que se lhe 
chega lá perto -, eu não lhe ia dirigir umas orações 
porque, graças a Deus, o meu agnosticismo não me 
deixa acreditar no poder das preces. Mas não me im-
portava nada que ele (ou ela) reunisse em plenário 
todos os outros seres divinos e arranjassem maneira 
deste vírus ir espalhar a sua miséria lá para o plane-
ta mais distante desta galáxia. �u para os confins do 
Inferno, lugar para onde o António “Sinal” manda-
va alguém que não lhe desse um dinheirinho para 
“matar o bicho”. Isto porque, na verdade, o que pre-
cisamos é inventar formas de matar este bicho, seja 
lá com que armas ou técnicas for e o mais depressa 
possível.

Infelizmente não se pode falar no percurso desta 
epidemia e do custo em vidas humanas que tem cau-
sado, sem nos referirmos à administração e aos seus 
responsáveis que, afinal, são quem tem que tomar as 
iniciativas para o combate à calamidade. Não estou 
a tirar água do (meu) capote, eu compreendo que a 
luta que temos à nossa frente tem que começar em 
nós próprios, tanto nos aspetos individuais, como 
numa forma coletiva. O que quero dizer é que eu es-
perava que as autoridades fossem capazes de pro-
mover esta luta sem se cingirem apenas a tomarem 
decisões de índole política. O presidente americano, 
que até nos últimos dias parece que se está marim-
bando para o assunto (há quem diga que isso acon-
tece desde o princípio), agora quer quase como que 
propor que a maneira mais fácil de atuar contra o ví-
rus é habituarmo-nos a viver com ele. Como se fosse 
possível passarmos o resto da nossa existência em 
guerra permanente com esta ou outras epidemias. 
Concordo, sim senhor, que temos que ser eficazes no 
nosso dia-a-dia e seguir sem desvios as normas mais 
elementares de higiene pessoal e de distanciamento 
social. Mas não aceito a atitude do presidente que, 
ao insistir na sua ideia, pode parecer que está a en-
colher de ombros, a abaixar os braços, a responder 
aos desafios como que ao deus-dará.

Digamos que este vírus se tem consolado a es-
tender os seus tentáculos. É assim que eles atuam, 
foi para isso que foram “inventados”, para usarem 
algum animal como hospedaria, alimentar-se nele 
e dar cabo dele, de modo a poderem agarrar-se a 
outros hóspedes e continuar com a corrente devas-
tadora. Não acredito que, se foram obra de alguma 
criação divina, os Deuses que os inventaram lhes 
tenham dado carta branca para destruírem tudo ao 
seu redor. Esses mesmos Deuses, que, por inerência 
da sua profissão, devem ser justos, deram aos Homo 
Sapiens as armas necessárias para que essa luta não 
seja desigual. Portanto encolher os ombros não é 
uma opção lógica e o Sr. Presidente sabe disso. O que 
eu não sei é se ele é inteligente bastante para reco-
nhecer que se enganou e, por arrastamento, acabou 
por nos enganar a todos nós.

Fui ensinado, desde pequenino, a não estender 
as pernas para além do tamanho das calças. E, du-
rante toda a minha vida de adulto também usei essa 
máxima, não virei a cara aos desafios que a vida me 
atirou, nem deixei de lutar para o bem da minha fa-
mília. Esmoreci algumas vezes, desesperei noutras e 
até chorei lágrimas bem amargas. Mas não baixei os 
braços, aprendi a viver com o que tinha e a porfiar 
pelo que não tinha. Por isso acho que o Sr. Presiden-
te e os seus acólitos têm que mudar os seus procedi-
mentos e agarrarem este bicho pelos cornos, o enco-
lher de ombros não é opção.

Que me desculpem os senhores editores (e o Deus 
«Dará»). A crónica já chegou às 1.020 palavras!

Mulher de 
xaile negro

Aproximava-me a passos largos 
da mulher e fantasiava sobre 

aquele vulto sombrio, agachado 
na porta de casa. Talvez um ser 

desligado do mundo. 
Talvez uma mulher sequestrada 

por lembranças

Na caminhada desta manhã, no norte da ilha 
de São Miguel, cruzei-me com uma mulher ido-
sa com um xaile negro à cabeça, sentada sobre 
a soleira da porta. Vinha, nas minhas passadas, 
a usufruir do odor intenso das algas que, por 
esta altura do ano, flutuam soltas junto aos ca-
lhaus da ilha, serpenteando verdes e castanhas 
o redondo azul das belas enseadas; vinha a re-
parar nos homens da freguesia, que saltavam 
de pés descalços de rocha em rocha no mou-
rejar, que é diário, da apanha da lapa e de um 
ou outro búzio. Maré vazia, portanto. Mergu-
lhados todos, eu, a mulher, os homens, em fra-
grâncias  de mar salgado, espumas soltas pela 
brisa que arrepiava levemente as águas man-
sas. Aproximava-me a passos largos da mulher 
e fantasiava sobre aquele vulto sombrio, aga-
chado na porta de casa. Talvez um ser desliga-
do do mundo. Talvez uma mulher sequestra-
da por lembranças. Talvez alguém a matutar 
o momento. Estava só e, à sua frente, para lá 
da rocha, para onde se guindam os olhos à toa 
para longe, só água e ar. Azul de mar e céu infin-
dos. Isto, depois de se galgar por cima de uma 
nesga de verde, de ervas resistentes, e de outra 
nesga de preto, faixa de basalto duro. Pudera 
não, é pedra torriscada no centro da terra. Ha-
via uma certa reverberação de luz e calor, sol 
em queda livre como chuva direta à superfície. 
Então, porquê o xaile negro e pesado a envol-
vê-la? Passei. Foi um instante. Dei-lhe um bom 
dia rápido e vi-a tapar o nariz e a boca com as 
mãos. Detonaram palavras toldadas: “Quem 
tem tino não apanha!” Como?! Senti cérebro a 
recolher à sua cavidade, o crânio, para decifrar 
o cumprimento da velha. Linguagem popular? 
Referia-se à covid?Certamente!

- “Olhe, não sendo a pandemia, dava-lhe um 
beijo!”, atirei, sempre a andar. E não me arre-
pendi do carinho atrevido que lhe dirigi. Com-
preendera que as suas palavras significavam 
cuidados com a sua saúde e o desejo que eu 
fizesse o mesmo.  Ligeiramente afastado, olhei 
de relance para trás e reparei que a doçura me 
acompanhava com um olhar manifestamente 
inquieto, igual ao de uma avó preocupada com 
a fragilidade de um neto.
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YES I DO
O	dia	mais	 lindo	de	todos	chegou	ao	fim,	ainda	antes	

de John e Jane terem tido tempo de saborear cada minu-
to	e	cada	segundo	do	seu	casamento,	que	foi	planeado	
com	a	mesma	intensidade	que	foi	celebrado.	A	cerimónia	
acompanhou	 a	 emoção	 de	 John	 e	 Jane,	 que	 elegeram	
para	dar	o	nó	uma	pequena	capela,	onde	reconstituiram	o	
ambiente	que	os	seus	avós	celebraram	o	casamento	na	
sua	localidade	de	origem	em	Portugal.
A	pompa	e	circunstʜncia	foi	a	tónica	dominante	de	for-

ma	adequada	à	dignidade	do	momento.	Jane	e	John	não	
hesitaram	nem	sustiveram	a	respiração,	quando	respon-
deram	perante	todos	que	“=ES	I	DO	Ə	estaremos	juntos	
para	sempre	e	para	tudo.”.

Os interesses patrimoniais do casal não se circunscre-
viam	apenas	ao	país	onde	residem,	ambos	têm	raízes	em	
Portugal	e	por	via	da	sua	ascendência	também	têm	cida-
dania	portuguesa,	e	sempre	fez	parte	dos	seus	planos	dar	

Sinusites
A	sinusite	é	uma	infamação	dos	seios	(cavidades)	

paranasais	em	resposta	a	alergias,	 infeções,	polui-
ção	do	ar,	 trauma	(diferenças	de	pressão),	ou	pro-
blemas	da	estrutura	do	nariz	(septo	desviado).	Esta	
infamação	normalmente	traduz-se	em	produção	de	
muco	excessivo	que	pode	entupir	o	nariz	causando	
dores	de	cabeça,	diminuição	do	olfato,	garganta	in-
famada	e	tosse,	que	tipicamente	se	agrava	durante	
a	noite.
Os	vírus	são	a	causa	principal,	e	como	tal	imunes	

a	tratamento	antibiótico,	mas	se	a	infeção	se	mani-
festar	por	mais	de		dias	ou	se	tiver	sintomas	graves	
aconselho	a	recorrer	ao	seu	médico	ou	enfermeiro	
de	família	para	uma	avaliação	e	receita	de	antibió-
tico,	como	a	amoxicilina,	pois	aí	pode	estar	a	sofrer	
de	uma	infeção	bacteriana.
Esta	é	uma	afeção	comum,	cerca	de	10	a	30	por	

cento	da	população	da	América	do	Norte	e	da	Euro-
pa	sofre	de	sinusite,	sendo	mais	comum	nas	mulhe-
res.	As	complicações	graves	são	raras,	mas	cirurgia	
para	drenar	a	área	infetada	ou	corrigir	defeitos	es-
truturais	 pode	 ser	 necessária.	Nos	 casos	mais	 le-
ves,	aconselham-se	geralmente	os	analgésicos,	as	
irrigações,	e	os	corticosteroids	nasais.
Outras	medidas	que	podem	trazer	alívio	incluem:
-	 Colocar	 uma	 toalha	 húmida	 sobre	 a	 face	 para	

reduzir	a	dor.
-	Se	a	sinusite	é	de	origem	alérgica	tente	identifi-

car	(e	evitar)	os	agentes	causadores.
-	Beba	muitos	 liquidos	para	ƽuidificar	o	muco,	e	

eleve	a	cebeça	quando	dorme	para	ajudar	a	drenar	
os	seios	paranasais.
-	Para	irrigações	use	só	agua	distilada	ou	fervida.
-	Aproveite	o	vapor	do	chuveiro	para	ajudar	a	lim-

par	o	muco.-
Assoe-se	gentilmente,	um	lado	de	cada	vez.
-	Lave	as	mãos	com	frequência	e
-	Recorra	ao	médico	se	tiver	febre	ou	outros	sinto-

mas	severos.
Com	estes	cuidados	e	um	pouco	de	paciência	evi-

tará	maiores	complicações	e	desconforto.	
Haja	saúde.

Diabético e de regresso ao trabalho

P.	-	Trabalhei	durante	vários	anos	numa	loja	de	ven-
das	a	retalho	e	que	dentro	de	duas	semanas	irá	abrir	
ao	público.	A	minha	preocupação	é	que	sou	uma	pes-
soa	de	meia	idade	que	sofre	de	diabetes	tipo	1	e	estou	
receoso em regressar ao trabalho na atual situação de 
crise	de	saúde.	O	meu	médico	sugeriu	que	eu	falasse	
com	 um	 advogado	 sobre	 a	 possibilidade	 de	 reque-
rer	uma	extensão	de	ausência	do	 trabalho	alegando	
razões	médicas.	Haverá	algumas	medidas	para	pes-
soas	que	sofrem	de	diabetes	para	prolongarem	a	sua	
ausência	do	trabalho	sem	o	risco	de	perderem	o	em-
prego?

R.	 -	 Sei	 que	 o	 governo	 federal	 aprovou	 legislação	
para	 fazer	 face	 ao	 problema	 do	 impacto	 da	 pande-
mia	em	trabalhadores	diabéticos	e	na	 realidade	per-
mitiu	 a	 expansão	 de	 benefícios	 temporários.	 A	 lei	
principal	 afetando	 diabéticos	 é	 chamada	 “Families	
First	 Coronavirus	 Response	 Act”	 e	 que	 proporciona	
níveis	diferentes	de	benefícios	pagos	a	trabalhadores	
dependendo	de	 situação	de	 cada	 um.	Uma	 vez	 que	
devemos	saber	é	que	se	a	entidade	patronal	lhe	per-
mite trabalhar de casa ou no sistema de teletrabalho 
ou	 ainda	 trabalhador	 essencial	 para	 uma	 clínica	 ou	
hospital,	provavelmente	não	irá	beneficiar	destas	leis.	
Deve	saber	também	que	estes	benefícios	aplicam-se	
apenas	 a	 indivíduos	 que	 trabalham	 para	 firmas	 que	
compreendem	50	a	500	trabalhadores	e	são	extensi-
vos	não	apenas	a	diabéticos	mas	também	para	zela-
dores.	Os	benefícios	básicos	fornecidos	por	esta	nova	
legislação	 incluem	duas	semanas	de	 férias	pagas	e	
dois	terços	do	salário	médio	semanal,	a	não	ser	que	
tenha	um	filho	cujo	zelador	ou	infantário	esteja	encer-
rado	devido	à	 situação	de	pandemia,	 neste	caso	os	
benefícios	devem	ser	 adicionados	a	um	máximo	de	
12	semanas	de	ausência.	Para	além	de	tudo	isto,	se	
na	altura	em	que	for	requerida	a	sua	presença	no	seu	
emprego	apresentar	sintomas	de	coronavírus	e	está	
presentemente	 em	 busca	 de	 um	 diagnóstico	 médi-
co,	pode	ser	automaticamente	elegível	a	2	semanas	
pagas	de	folga	sob	a	nova	 lei	 “Emergency	Paid	Sick	
Leave	Act”.continuidade	ao	legado	das	famílias	do	casal.

Convencidos	 de	 que	 com	 a	 transcrição	 do	 seu	 casa-
mento	 celebrado	 no	 estrangeiro,	 estariam	 casados	 em	
Portugal	sob	o	regime	que	optaram	aquando	da	celebra-
ção	do	casamento	e	que	era	o	regime	da	comunhão	de	
adquiridos,	 aplicável	na	unidade	 territorial	 do	país	onde	
pretendiam	casar,	 foram	alertados	 por	 outros	 nubentes	
que	ao	contrário	do	que	pensavam	o	regime	patrimonial	
do	seu	casamento	para	a	ordem	jurídica	portuguesa	po-
deria	ser	considerado	como	o	da	separação	de	bens.
Tranquilos	 com	 a	 perpectiva	 de	 que	 não	 haveria	 ne-

nhum impedimento ao seu casamento trataram então 
junto	do	posto	consular	da	sua	área	de	 residência,	 que	
promoveu	o	processo	preliminar	de	casamento	com	as	
publicações	necessárias	a	que	aquele	seu	enlace,	tivesse	
os	mesmos	efeitos	patrimoniais	de	comunhão,	que	eram	
coincidentes	 com	a	 sua	 vontade	de	partilha	 integral	 de	
todos	os	aspectos	da	sua	vida.	
A	decisão	de	John	e	Jane	tem	implicações	nomeada-

mente	para	efeitos	sucessórios,	de	aquisição	e	alienação	
de	património,	arrendamento	entre	outras,	uma	vez	que	
o	 regime	 aplicável	 a	 essas	 situações	 será	 substancial-
mente	diferente	consoante	os	titulares	dos	direitos	sejam	
casados	no	regime	de	comunhão	de	adquiridos	ou	na	se-
paração	de	bens.	
Essa	 matéria	 é	 muitas	 vezes	 descurada	 pelos	 seus	

patrícios,	 mas	 John	 e	 Jane	 fizeram	 bem	 em	 acautelar,	
mediante	 uma	 decisão	 consciente,	 a	 não	 aplicação	 do	
regime	 imperativo	 que	 muitos	 desconhecem	 poder	 ser	
o	regime	patrimonial	do	seu	casamento,	já	sem	direito	a	
escolha.

Yes I Do	foi	proferido	de	forma	plenamente	consciente	
do	que	isso	poderia	significar	para	efeitos	patrimoniais	da	
sua	vida	futura.

P.	-	Pode	informar-me	se	os	serviços	do	Seguro	So-
cial	foram	afetados	pelo	Coronavirus	(COVID-19)#

R.	 -	Todos	os	escritórios	 locais	 estão	encerrados	
para	serviço	presencial,	desde	de	17	de	março.	Essa	
decisão	protege	as	pessoas	que	servimos:	idosos	e	
pessoas	com	condições	médicas	e	os	empregados	
durante	a	pandemia.	Todavia,	podemos	continuar	a	
manter	serviços	via	telefone	e	pela	internet	no	www.
socialsecurity.gov.	

P.	-	Uma	pessoa	que	receba	benefícios	do	Seguro	
Social	por	incapacidade,	pode	voltar	a	trabalhar#
R.	 -	 Sim,	pode	 voltar	 a	 trabalhar	 enquanto	estiver	

a	 receber	 benefícios	do	Seguro	Social	 por	 estar	 in-
capacitado.	Há	regras	especiais	para	assistência	no	
regresso	ao	trabalho	sem	prejudicar	os	seus	benefi-
cios	inicialmente.	ʈ	possível	ter	um	“trial	work	period”	
de	nove	meses	para	ver	se	pode	manter	emprego.		Se	
estiver	a	receber	benefícios	e	a	sua	condição	melho-
rar	 ou	 se	 voltar	 a	 trabalhar,	 pode	 comuniciar	 essa	
informação	ligando	para	1-800-772-1213	ou	contac-
tando	o	seu	escritório	do	Seguro	Social	 local.	Pode	
depois comunicar os seus salários simplesmente 
por	sua	conta	de	my	Social	Security	online	ou	con-
tactando	 o	 escritório	 local.	 Para	mais	 informações	
veja	o	boletim	online,	 “;orking	;hile	Disabled-How	
;e	Can	Help”.

P.	-	Um	indivíduo	que	não	seja	cidadão	americano	
pode	 qualificar-se	 para	 benefícios	 do	 programa	 do	
Seguro	Suplementar	(SSI)#
R.	-	As	leis	e	as	regras	com	respeito	a	não-cidadãos	

são	diferentes	para	os	programas	de	Seguro	Social	
e	do	Seguro	Suplementar	(SSI).	A	administração	do	
Seguro	 Social	 administra	 ambos	 os	 programas	 e	
benefícios,	mas	 elegibilidade	 e	 requerimentos	 para	
cada	 um	 são	 diferentes.	 Alguns	 não-cidadãos	 não	
se	qualificam	para	o	SSI.	Para	mais	informação	ler	o	
boletim	online	 “Supplemental	Security	 Income	(SSI)	
for	Noncitizens”.	

P.	-	Pode	avisar-me	se	tenho	que	descontar	impos-
tos	para	o	(F.I.C.A)	Seguro	Social	depois	de	atingir	a	
idade	completa	de	reforma#
R.	-	Todos	indivíduos	trabalhando	em	emprego	co-

berto	 ou	 por	 conta	 própria	 (self	 employment),	 têm	
que	descontar	impostos	para	o	F.I.C.A	com	qualquer	
idade.

Dia	17:	 Inês F. DeAlmeida,	82,	Fall	River.	Natural	de	São	
Martinho	 do	 Bispo,	 Coimbra,	 viúva	 de	 António	 Marques	
DeAlmeida,	deixa	os	filhos	Tony	Almeida	e	Joe	Almeida;	ne-
tos	e	sobrinhos.
Dia	17:	Maria E. Carvalho,	78,	Tiverton.	Natural	de	São	Mi-

guel,	 casada	com	Michael	Carvalho,	deixa	o	filho	Michael	
Carvalho	e	sobrinhos.
Dia	17:	Ana Alves (Teixeira) Calvão,	95,	Ludlow.	Natural	

de	Rebordondo,	Chaves,	viúva	de	José	Calvão,	deixa	as	ir-
mãs	Maria	 Oliveira,	 Delfina	Morais,	 Adelaide	 Goncalves	 e	
Luisa	Casares	e	sobrinhos.
Dia	19:	José R. DeFraga,	91,	Providence.	Natural	do	Faial,	

viúvo	 de	 Alzira	 daGloria	 Carreiro	 DeFraga,	 deixa	 os	 filhos	
Maria	H.	DeFraga	e	Ruben	M.	DeFraga;	netos	e	bisnetos.
Dia	19:	João Batista,	96,	New	Bedford.	Natural	de	Peire-

zes,	viúvo	de	Ana	G.	(Cruz)	Baptista,	deixa	os	Daniel	Dias,	
Rosa	Dias,	Joaquim	Cruz,	Joe	Batista,	Manuel	Batista,	Ma-
ria	Julia	Monteiro,	John	Baptista	e	Michael	Baptista;	netos;	
bisnetos	e	sobrinhos.
Dia	20:	Anália M. Aguiar,	82,	East	Providence.	Natural	da	

Vila	Nova,	Terceira,	casada	com	Francisco	S.	Aguiar,	deixa	
as	filha	Maria	F.	Lima	e	Ana	M.Medeiros;	netos;	bisneta;	ir-
mãos	e	sobrinhos.
Dia	20:	Maria E. Mello,	82,	Bristol.	Natural	do	Faial,	casada	

com	Joseph	O.	Mello,	deixa	os	filhos	Joanne	M.	Mello,	Paul	
J.	Mello	e	Michael	J.	Mello;	netos;	irmãos	e	sobrinhos.
Dia	22:	Mário J. Marques,	 49,	New	Bedford.	Natural	 de	

Moçambique,	deixa	a	mãe	Rosa	Marques;	irmã	e	sobrinhas.
Dia	23:	Ilda “Ferreira” DeArruda,	95,	Fall	River.	Natural	da	

Bretanha,	São	Miguel,	deixa	sobrinhos.
Dia	23:	Bernardo J. Cabral,	76,	New	Bedford.	Natural	das	

Furnas,	São	Miguel,	viúvo	de	Sandra	(Morrow)	Cabral,	deixa	
o	filho	Douglas	M.	Cabral;	companheira	Margarida	Correia;	
irmãos;	netos	(da	companheira)	e	sobrinhos.



QUINTA-FEIRA, 30 DE JULHO
18:00 - TELEJORNAL 
18:30 - A ÚNICA MULHER 
19:30 - NA COZINHA 
20:30 - A LEI DO AMOR
21:30 - HORA QUENTE 
22:30 - PROGRAMAÇÃO PAGA
23:30 - TELEJORNAL (R)

SEXTA-FEIRA, 31 DE JULHO
18:00 - TELEJORNAL 
18:30 - A ÚNICA MULHER
19:30 - SMTV NOTÍCIAS 
20:30 - A LEI DO AMOR
21:30 - HORA QUENTE
22:30 - PROGRAMAÇÃO PAGA
23:30 - TELEJORNAL (R) 

SÁBADO 01 DE AGOSTO
2:00 - 6:00 - OURO VERDE
19:00 - MESA REDONDA
20:00 - TELEDISCO 
21:00 - SMTV
22:00 - VARIEDADES

DOMINGO, 02 DE AGOSTO
14:00 -  A LEI DO AMOR
         OS EPISÓDIOS DA SEMANA 
19:00 - MISSA DOMINICAL 
20:00 - VAMOS A TODAS
21:00 - VOZ DOS AÇORES
21:30 - VARIEDADES

SEGUNDA, 03 DE AGOSTO
18:00 - TELEJORNAL 
18:30 - A ÚNICA MULHER 
19:30 - SHOW DE BOLA
20:00 - VAMOS A TODAS
20:30 - A LEI DO AMOR
21:30 - HORA QUENTE
22:30 - PROGRAMAÇÃO PAGA
23:30 - TELEJORNAL (R)

TERÇA-FEIRA, 04 DE AGOSTO
18:00 - TELEJORNAL
18:30 - A ÚNICA MULHER 
19:30 - TELEDISCO 
20:30 - A LEI DO AMOR
21:30 - HORA QUENTE
22:30 - PROGRAMAÇÃO PAGA
23:30 - TELEJORNAL (R) 

QUARTA-FEIRA, 05 DE AGOSTO
18:00 - TELEJORNAL 
18:30 -  A ÚNICA MULHER
19:30 - VOCÊ E A LEI/           
À CONVERSA C/ ONÉSIMO 
20:30 - A LEI DO AMOR
21:30 - HORA QUENTE
22:30 - PROGRAMAÇÃO PAGA
23:30 - TELEJORNAL (R) 

Toda a programação é repetida depois 
da meia-noite e na manhã do dia seguinte.
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José Gomes deixa Marítimo e rende 
Mário Silva nos espanhóis do Almería

O treinador José Gomes deixou o Marítimo e vai assumir 
o comando do Almería, do qual sai Mário Silva, depois do 
quarto lugar da II Liga espanhola.

O treinador, de 49 anos, natural de Matosinhos, rende o 
compatriota Mário Silva e prepara-se para disputar o ‘play-
-off’ de acesso ao principal escalão com o clube andaluz, 
que,	juntamente	com	o	Marítimo,	ainda	não	confirmou	a	mu-
dança de José Gomes. 

José Gomes será o terceiro treinador português a orientar 
o Almería esta época, pois também Pedro Emanuel condu-
ziu os destinos do clube espanhol no início da época.

Após treinar Rio Ave, Desp. Aves, Moreirense, U. Leiria e 
Paços de Ferreira, José Gomes regressou a Portugal em 
novembro de 2019 para substituir Nuno Manta Santos no 
Marítimo, no qual fez 24 jogos (sete vitórias, oito empates e 
nove derrotas) e terminou a I Liga em 11.º, com 39 pontos.

Trata-se de um regresso de José Gomes a Espanha, já que 
esteve no Málaga na época 2010/11, como adjunto de Je-
sualdo Ferreira, com quem trabalhou também no FC Porto, 
Benfica	e	Panathinaikos.

Ronaldo diz-se "felicíssimo" com 
título da Juventus e dedica-o a quem 
sofre com a covid-19

Cristiano Ronaldo confessou-se “felicíssimo” pelo segun-
do título consecutivo de campeão italiano de futebol con-
quistado ao serviço da Juventus, dedicando a vitória espe-
cialmente àqueles que “sofreram e estão a sofrer” com a 
pandemia de covid-19.

“Estou felicíssimo pelo segundo ‘scudetto’ consecutivo e 
por continuar a construir a história deste grande e esplêndi-
do clube. Este título é dedicado a todos os adeptos da ‘Juve’, 
em particular àqueles que sofreram e estão a sofrer com a 
pandemia que nos apanhou a todos de surpresa e virou o 
mundo do avesso”, pode ler-se numa publicação do inter-
nacional português na sua conta na rede social Instagram.

Numa mensagem escrita em italiano, a ilustrar uma foto 
com os seus companheiros da ‘Juve’, Ronaldo admite que 
vencer a Liga italiana “não foi fácil”.

GAZETILHA
ZÉ DA CHICA

O mundo inteiro 
luta contra um inimigo invisível
Dum modo rude, indeciso,
No mundo, em qualquer lugar,
O povo anda de aviso
De mãos presas p’ ra lutar!

Estar à beira de um abismo,
O vírus é tal e qual
Como seja o terrorismo
Sem saber em que local!

O vírus, é como uma sorte,
Que não tem logo ou agora.
É, um corredor da morte,
Esperando a sua hora!

P’rós velhos, uma tristeza.
De organismo cansado.
Tem sido feita a limpeza,
Tanto idoso dizimado!

Vai alegrar, com razões,
Algum político tarado.
Caixas d’ Aposentações,
Fica o cofre abarrotado!

E daí, o interesseiro
Já pode bem à vontade,
Dá socos no mealheiro,
Sem que haja novidade!

Este vírus, podem crer,
Um vírus muito sensível,
Como outro vírus qualquer,
Mas este, ataca terrível!

Por onde anda, ninguém sabe,
Pois qualquer o pode ter.
E, a quem este vírus cabe,
Tem que lutar p’ ra viver!

Na luta sejamos fortes
Pois que este valdivinos
Já causou milhões de mortes,
É dos maiores assassinos!

O vírus, em pressa malina,
Tenta matar de esparrela
Sabendo que a vacina
Também vai dar cabo d’ ela!

É ver como a coisa ocorre,
Tem nos enchido de dor,
Porqu’ a maior parte morre
Por não ter ventilador!

Num corredor, tanto dia,
Esperando um lugar,
Cuja este lugar cabia,
A um que foi a enterrar!

Claro qu’ em certas nações,
Que não vou as apontar,
Nem fazer suposições.
Não me cabe as acusar!

A causa, não a conheço,
Para mim, é irrisória.
O melhor será, confesso,
Deixar isto p’ rá história!

P. S. 
Medicinas e vacinas

Depressa, qu’ isto se faça
Para acabar os penares,
Pois, qualquer dia que passa,
As mortes são aos milhares!

Por mais força que se empregue,
Sem uma vacina certa,
A desgraça, some e segue,
Mais o vírus se liberta!

Hoje já ninguém estranha,
Traz bem vincado na mente,
Quem este vírus apanha,
Vai propagar muita gente!

Apanhar é tão comum
Que tem sido destes modos:
- Uma coluna por um,
Quando cai um, caem todos!

Na luta, temos um quê,
Lutar com um inimigo
Que nos mata e não se vê,
Creio que estamos em perigo!

Vou terminar, muito embora
Há que estar sempre alerta
Esperar a qualquer hora,
A arma, a vacina certa!

Pois, sem armas, meu amigo,
Ninguém vence um inimigo!

E a vacina se aproxima,
Muita em aprovação,
É isto que nos anima,
Vê-la já de mão em mão!

Há uma guerra em surdina,
De maneira muito escura.
Ao povo, interessa a vacina
Que nos possa dar a cura!

De qual é o laboratório,
P’ ra quem sofre, é só conversa
Isto é um caso irrisório,
A cura é que nos interessa!

Para quem vai o dinheiro,
Isto é um caso diferente,
Político e financeiro,
Não interessa p’ ró doente!

O que o doente procura,
Nem precisa vos dizer!
Ele quer a sua cura,
Ter saúde p’ ra viver!

I  L I GA

RESULTADOS (33ª jornada)

Sporting - V. Setúbal .......................................................0-0
Desp. Aves - Benfica .......................................................0-4

RESULTADOS DA 34. e ÚLTIMA JORNADA
Marítimo - Famalicão .....................................................3-3
Portimonense - Desp. Aves .............................................2-0
V. Setúbal - Belenenses SAD ...........................................2-0
Gil Vicente - Paços Ferreira .............................................3-3
Benfica - Sporting ...........................................................2-1
Boavista - Rio Ave ...........................................................0-2
Sp. Braga - FC Porto ........................................................2-1
Santa Clara - V. Guimarães ..............................................2-2
Moreirense - Tondela .....................................................1-2

LIGA DOS CAMPEÕES
FC Porto - fase de grupos

Benfica - 3.ª Pré Eliminatória

LIGA EUROPA
Sp. Braga - fase de grupos

Sporting - 3.ª pré-eliminatória
Rio Ave - 2.ª pré-eliminatória

DESPROMOVIDOS
Portimonense e Desp. Aves

CLASSIFICAÇÃO

J V E D Gm-Gs P
01 FC PORTO 34 25 04 04 74-22 82 
02 BENFICA 34 24 05 05 70-26 77 
03 SPORTING BRAGA 34 18 06 10 61-40 60 
04 SPORTING 34 18 06 10 49-34 60  
05 RIO AVE 34 15 10 09 48-36 55 
06 FAMALICÃO 34 14 12 08 53-51 54   
07 VITÓRIA GUIMARÃES 34 13 11 10 54-38 50    
08 MOREIRENSE 34 10 13 11 42-44 43 
09 SANTA CLARA 34 11 10 13 36-41 43 
10 GIL VICENTE 34 11 10 13 40-44 43 
11 MARÍTIMO 34 09 12 13 34-42 39 
12 BOAVISTA 34 10 09 15 28-39 39       
13 PAÇOS FERREIRA 34 11 06 17 36-52 39 
14 TONDELA 34 09 09 16 30-44 36 
15 BELENENSES SAD 34 09 08 17 27-54 35  
16 VITÓRIA SETÚBAL 34 07 13 14 27-43 34
17 PORTIMONENSE 34 07 12 15 30-45 33
18 DESPORTIVO AVES  34 05 02 27 24-68 17

limpeza
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CARNEIRO - 21 MAR - 20 ABR

BALANÇA - 23 SET - 22 OUT

TOURO - 21 ABR - 20 MAI

ESCORPIÃO - 23 OUT - 21 NOV

GÉMEOS - 21 MAI - 20 JUN

SAGITÁRIO - 22 NOV - 21 DEZ

CARANGUEJO - 21 JUN - 22 JUL

CAPRICÓRNIO - 22 DEZ -  19 JAN

LEÃO - 23 JUL- 22 AGO

AQUÁRIO - 20 JAN - 18 FEV

VIRGEM - 23 AGO - 22 SET

PEIXES - 19 FEV - 20 MAR

Amor: Não esconda os sen-
timentos. Mostre a pessoa 
maravilhosa que é.

Saúde: Faça mais exercício físico. Está a 
ganhar peso a mais.
Dinheiro: Não se precipite e pense bem 
antes de tomar decisão que envolva 
mudanças no plano profissional.
Números da Sorte: 1, 18, 22, 40, 44, 49

Amor: Não deixe que o seu orgu-
lho fira a pessoa que tem a seu 

lado, seja mais compreensivo e aprenda a 
ouvir.
Saúde: Faça uma caminhada todos os dias.
Dinheiro: Tente fazer um pé-de-meia, pois 
mais tarde poderá vir a precisar de um di-
nheiro extra.
Números da Sorte: 08, 10, 22, 31, 44, 49

Amor: Altura de harmonia e 
muita paz a nível amoroso, 
aproveite-a em pleno.  

Saúde: Pratique exercício físico e faça uma 
alimentação mais equilibrada.
Dinheiro: Seja mais prudente na forma 
como gere as suas economias.
Números da Sorte: 03, 24, 29, 33, 38, 40

Amor: Não vá atrás das apa-
rências, pois elas muitas ve-
zes enganam. 
Saúde: Coma salmão para 

ajudar a manter controlados os níveis 
de colesterol.
Dinheiro: Boa fase, dê asas às suas 
ideias! Superiores irão apreciá-las.
Números da Sorte: 03, 11, 19, 25, 29, 30

Amor: Este é um bom perío-
do para conquistas amoro-

sas, use e abuse do seu charme.
Saúde: Anda com o sistema respiratório 
fragilizado, seja prudente. 
Dinheiro: Mudança repentina no seu lo-
cal de trabalho, esteja atento.
Números da Sorte: 02, 04, 22, 36, 47, 48

Amor: Deixe que o amor invada 
o seu coração, aproveite o que a 

vida lhe está a oferecer.
Saúde: Cuide melhor da sua alimentação.
Dinheiro: Boa altura para comprar algo 
de que tanto gosta, invista mais em si pois 
bem merece.
Números da Sorte: 02, 08, 11, 25, 29, 33

Amor: Poderá vir a ter uma zan-
ga com um familiar, mas não se 

preocupe que tudo se resolverá.
Saúde: Cuidado, o seu sistema imunitário 
anda frágil. Tome um suplemento.
Dinheiro: Seja mais prudente na forma 
como administra a sua conta bancária.
Números da Sorte: 05, 17, 22, 33, 45, 49

Amor: Cuidado com os falsos 
amigos. Não seja tão ingénuo 
com quem não conhece bem.

Saúde: Aconselha-se uma dieta.
Dinheiro: Está a passar por um momen-
to positivo neste campo da sua vida, 
aproveite-o para progredir profissio-
nalmente.
Números da Sorte: 19, 26, 30, 32, 36, 39

Amor: Não deixe que a rotina 
tome conta da sua relação.

Saúde: Cuide da sua saúde espiritual culti-
vando pensamentos positivos.
Dinheiro: Não gaste mais do que aquilo 
que realmente pode, não se esqueça das 
contas que tem por pagar.
Números da Sorte: 02, 08, 11, 28, 40, 42

Amor: Partilhe boa disposição 
com quem o rodeia, crie um 
bom ambiente em seu redor. 

Saúde: Tenha mais cuidados com os rins, 
beba mais água.
Dinheiro: É possível que venha a obter 
aquela recompensa que tanto esperava.
Números da Sorte: 04, 11, 17, 19, 25, 29

Amor: Aposte tudo na sua 
relação, pois ela proporcio-

nar-lhe-á momentos inesquecíveis.
Saúde: Não se desleixe e cuide de si, in-
vista na sua imagem.
Dinheiro: Pense bem antes de pôr em 
causa o seu dinheiro, não desperdice. 
Números da Sorte: 07, 19, 23, 42, 43, 48

Amor: Se der ouvidos a tercei-
ros poderá sair prejudicado na sua rela-
ção amorosa.
Saúde: Procure descansar as horas ne-
cessárias para o seu bem-estar.
Dinheiro: Não gaste mais do que aquilo 
que a sua conta bancária permite.
Números da Sorte: 05, 09, 17, 33, 42, 47

Agora mais 
perto de si!
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Av. Praia da Vitória, nº57 4ºDto 1000-246 Lisboa - Portugal
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Centro

Delícias de Lagosta Gratinadas
Ingredientes

400 grs. de Béchamel 
2 dl Natas para Culinária
2 embalagens de delícias de lagosta
2 gemas de ovos
sal q.b.
pimenta rosa moída na altura q.b.
queijo ralado q.b.
1,5 kg de batatas
2 colheres de sopa de manteiga
sal q.b.
pimenta branca moída na altura q.b.
leite q.b.
uma pitada de noz-moscada

Confeção
Coza as batatas, e prepare um puré fofo com leite e a manteiga.
Tempere com sal, pimenta e uma pitada de noz-moscada.
Disponha o puré em montinhos num pirex, coloque as delícias de lagosta no 
centro, previamente cozidas durante 2 minutos e cortadas às rodelas.
Misture as Natas para Culinária com  o Béchamel, adicione as gemas e misture 
bem. Tempere com sal e uma pitada de pimenta rosa. Cubra as delícias com o 
molho. Polvilhe com queijo ralado e leve ao forno a gratinar.
Sirva com uma salada.

Bolo Simples de Ananás
Ingredientes
2 cháv. açúcar louro 
2 cháv. farinha c/fermento 
3 ovos 
50 gr. margarina 
4 rodelas de ananás 
1/2 cháv. de calda do ananás 
margarina e farinha q.b.

Confeção
Unta-se uma forma com margarina e polvilha-se com farinha. Bate-se o açúcar 
com os ovos inteiros. 
Junta-se a margarina derretida e bate-se mais um pouco. 
Alterna-se a farinha peneirada com a calda do ananás, batendo bem. 
Acende-se o forno. Corta-se o ananás em pedacinhos e junta-se à massa. Colo-
ca-se na forma e leva-se ao forno até estar cozido.

CAPÍTULO 66 - 10 de Agosto
Magnólia tenta resistir às investidas de Tião. Ana Luiza e Vitória vasculham o quarto 

de Magnólia. Ciro desmarca seu encontro com Beth. Pedro vai à casa de Sílvia e en-
contra o cofre em seu quarto. Magnólia vê a cicatriz de Tião e finge não reconhecê-lo. 
Pedro conta para Helô o que descobriu sobre Ciro. Yara culpa Misael pelo sumiço de 
Aline. Wesley e Robinson percebem a troca de olhares entre Salete e Gustavo. Magnó-
lia confessa a Gigi que reconheceu Tião. Beth descobre que Ciro mentiu para ela. Gigi 
reclama por Olavo aceitar o namoro entre Antônio e Ruty Raquel. Jéssica questiona 
Flávia sobre seus pais biológicos. Ana Luiza sente ciúmes de Elio. Pedro pede para Ana 
Luiza instalar uma câmera na casa de Sílvia.

 
CAPÍTULO 67 - 11 de Agosto

Pedro conta para Ana Luiza que Magnólia e Ciro são amantes. Gigi avisa a Magnólia 
que Tião não desistirá de sua vingança. Tião se emociona com a entrevista de Letícia. 
Suely comunica a Pedro sobre a chegada de Ciro à tecelagem. Letícia se comove com o 
presente de Tião. Helô questiona Yara sobre a mãe de Ciro. Flávia consola Misael. Silvia 
convida Ana Luiza para ler livros para ela. Magnólia conta para Ciro que se envolveu 
intimamente com Tião. Ana Luiza registra o quarto de Sílvia e pensa em como instalar 
a câmera no local. Zuza pede perdão a Fausto. Luciane tira satisfações com a candidata 
à prefeita. Salete lembra da tatuagem do motoqueiro que causou o atentado contra 
Fausto. Ciro tenta fazer as pazes com Beth. Camila e Vitória insistem para que Ana 
Luiza reate com Elio. Ruty Raquel reclama por ter que fazer massagem em Magnólia. 
Misael vê Ciro perto de um dos teares e desconfia. Letícia fica constrangida na frente 
de Tiago. Tião vai ao SPA e surpreende Magnólia.

 CAPÍTULO 68 - 12 de Agosto
Tião e Magnólia ficam juntos. Vitória pede que Augusto a acompanhe à festa de Ana 

Luiza. Tiago leva Letícia para ver Fausto. Magnólia garante a Gigi que não está apaixo-
nada por Tião. Beth e Ciro se encontram. Misael briga com Yara por causa de Aline. Elio 
fica intrigado ao ver Ana Luiza pesquisando sobre câmeras ocultas. Pedro pede para 
ter outro filho com Helô. Mileide reclama dos pedidos de Jáder. Salete vai com Augusto 
à favela da Bica. Um ex-cliente de Luciane pede uma grande encomenda de roupas e 
Gledson insiste para que ela aceite. Ciro chega pela manhã na casa de Silvia e encontra 
Magnólia. Gustavo e Flávia tentam convencer Misael a não sofrer por causa de Aline. 
Magnólia pega dinheiro do cofre da casa de Sílvia. Salete pensa em abandonar sua 
campanha por causa de Gustavo. Misael acusa Ciro de sabotagem. Pedro e Ana Luiza 
vão à casa de Sílvia. Pedro distrai Sílvia para que Ana Luiza implante a câmera no quar-
to. Ciro volta para a casa da mãe e Ana Luiza se esconde embaixo da cama.

CAPÍTULO 69 - 13 de Agosto
Ana Luiza pede socorro a Pedro por mensagem. Misael conta para Tiago, Letícia e 

Magnólia que viu Ciro sabotando os teares. Vitória ouve Magnólia discutir com Ciro e 
invade o quarto da mãe. Luciane comenta com Letícia e Tiago que torce para que eles 
voltem a namorar. Salete pede para Gustavo acompanhá-la à periferia de São Dimas 
para um comício. Hércules se incomoda com Claudionor, que fez o pedido das roupas 
para Luciane. Gustavo teme que Salete descubra seu passado. Vitória tenta descobrir 
com Pedro e Helô o segredo que escondem sobre Ciro. Flávia é hostil com Tiago ao 
vê-lo com Letícia. Magnólia convida Tião para sair e Gigi se surpreende. Fausto con-
segue ficar de pé. Helô aconselha Yara a se entender com o marido. Ruty Raquel ouve 
Antônio elogiar Jéssica e fica furiosa. Salete passa a noite com Gustavo, mas não vê sua 
tatuagem. Yara discute com Misael. Vitória descobre que Ciro tem uma amante e exige 
que Pedro conte quem é.

Capítulo 70 - 14 de Agosto
Pedro tenta acalmar Vitória. Ana Luiza revela para a tia que a mãe de Ciro se chama 

Sílvia. Magnólia manipula Tião. Jáder conta para Pedro que Fausto ficou de pé. Vitória 
tenta descobrir o endereço de Sílvia. Ciro pensa em viajar com Beth. Magnólia incen-
tiva Tião a tirar a vida de Fausto. Flávia comenta com David que pensa em conhecer 
seus pais biológicos. Robinson e Camila sugerem que Elio surpreenda Ana Luiza. Flá-
via pede para Misael compreender Yara. Jessica percebe o clima entre Gustavo e Salete. 
Vitória flagra Ana Luiza vigiando Ciro. Pedro afirma a Tiago que irá afastar Ciro da 
empresa. Flávia comenta com Salete que quer conhecer seus pais biológicos. Luciane 
leva as costureiras para sua casa. Leila apresenta a mãe biológica de Flávia para Santa. 
Tião e Magnólia falam do encontro que tiveram para Miro e Gigi, respectivamente. 
Helô diz a Pedro que pode ter problemas para engravidar novamente. Tião manda 
Valdir acabar com Fausto. Salete decide assumir seu romance com Gustavo. Vitória vai 
à casa de Sílvia.
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AVISO DE INTERPOSIÇÃO DE AÇÃO E AUDIÊNCIA PÚBLICA
D.P.U. 20-59	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 										24	de	Julho	de	2020

Petição	Coletiva	de	Eversource	Energy,	NiSource	Inc.,	Eversource	Gas	Company	of	Massachusetts	e	Bay	State	Gas	Company,	a	exercer	atividade	como	Columbia	Gas	of	Massachusetts	para	aprovação	
pelo	Departamento	de	Serviços	Públicos	(D.P.U.)	(1)	da	venda	da	Bay	State	Gas	Company	à	Eversource	Energy;	e	(2)	do	acordo	de	resolução	da	venda	proposta	e	de	duas	investigações	pendentes	do	
Departamento	acerca	do	incidente	em	Merrimack	Valley:	Bay	State	Gas	Company,	D.P.U. 19-140	e	Bay	State	Gas	Company,	D.P.U. 19-141.

____________________________________________________________________________

A	2	de	Julho	de 2020,	a	Eversource	Energy	(“Eversource”),	a	Eversource	Gas	Company	of	Massachusetts	(“Eversource	Gas”),	a	NiSource	Inc.	(“NiSource”)	e	a	Bay	State	Gas	Company,	a	exercer	activida-
de	como	Columbia	Gas	of	Massachusetts	(“Bay	State”)	(coletivamente,	as	“Empresas”)	apresentaram	uma	petição	coletiva	junto	do	Departamento	de	Serviços	Públicos	(“Departamento”)	para	aprovação	
da	venda	da	quase	totalidade	dos	ativos	da	Bay	State	à	Eversource.	A	Eversource	pretende	ceder	os	seus	direitos	ao	abrigo	da	venda	proposta	à	Eversource	Gas.	

Além	disso,	as	Empresas,	juntamente	com	o	Gabinete	do	Procurador-Geral	do	Estado	de	Massachusetts	(“Procurador-Geral”),	o	Departamento	de	Recursos	Energéticos	(“DOER”)	e	a	Rede	de	Progra-
mas	de	Proteção	contra	Intempéries	e	Auxílio	com	Combustível	para	Pessoas	com	Baixo	Rendimento	(“Rede”)	(coletivamente,	as	“Partes	do	Acordo”)	apresentaram	um	acordo	de	resolução	proposto	
e	moção	coletiva	para	aprovação	da	resolução,	tanto	da	venda	proposta,	como	das	investigações	pendentes	do	Departamento	no	processo	seguinte:	Bay	State	Gas	Company,	D.P.U. 19-140	e	Bay	State	
Gas	Company,	D.P.U. 19-141.	O	Departamento	registou	este	assunto	como	D.P.U.	20-59.

A	13	de	Setembro	de	2018,	a	Bay	State	teve	uma	sobrepressurização	do	seu	sistema	de	distribuição	de	baixa	pressão	que	serve	as	cidades	de	Lawrence,	Andover	e	Andover	do	Norte	em	Merrimack	
Valley,	permitindo	que	gás	de	um	sistema	de	distribuição	de	alta	pressão	entrasse	no	sistema	de	distribuição	de	baixa	pressão	(o	“Incidente	de	13	de	Setembro	de	2018”).	Isto	provocou	danos	ou	a	
destruição	em	131	residências	e	empresas,	a	hospitalização	de	22	pessoas	e	a	morte	de	uma	pessoa.	O	Departamento	abriu	uma	investigação	para	apurar	a	responsabilidade	da	Bay	State	e	a	resposta	
da	mesma	ao	Incidente	de	13	de	Setembro	de	2018,	bem	como	os	esforços	de	restauração	da	Bay	State	após	o	referido	incidente.	D.P.U. 19-140,	Votação	e	Ordem	de	Abertura	de	Investigação	(25	de	
Outubro	de	2019).	O	Departamento	também	abriu	uma	investigação	para	apurar	os	esforços	da	Bay	State	na	preparação	e	restauro	do	serviço	após	o	Incidente	de	13	de	Setembro	de	2018.	D.P.U. 19-141,	
Votação	e	Ordem	de	Abertura	de	Investigação	(25	de	Outubro	de	2019).	

A	26	de	Fevereiro	de	2020,	a	Eversource,	a	NiSource	e	a	Bay	State	executaram	um	Acordo	de	Aquisição	de	Ativos	(“APA”)	relativamente	à	compra	da	Bay	State	pela	Eversource.	Em	conformidade	com	
os	termos	do	APA,	a	Eversource	concordou	em	adquirir,	com	algumas	exceções	e	adições,	(1)	a	quase	totalidade	dos	ativos	da	Bay	State	e	(2)	todos	os	ativos	detidos	por	quaisquer	afiliadas	da	Bay	State	
que	estavam	essencialmente	ligados	ao	armazenamento,	distribuição	ou	transporte	de	gás	natural	para	clientes	residenciais,	comerciais	e	industriais	em	Massachusetts,	conforme	efetuado	pela	Bay	
State.	A	Eversource	não	assumiria	quaisquer	passivos	associados	ao	Incidente	de	13	de	Setembro	de	2018.	A	Eversource	pretende	ceder	os	seus	direitos	de	adquirir	a	Bay	State,	em	conformidade	com	
o	APA,	à	Eversource	Gas	antes	de	encerrar.	A	petição	das	Empresas	propõe	que	os	clientes	da	Bay	State	se	tornem	clientes	da	Eversource	Gas	nos	termos	dos	mesmos	planos	tarifários	e	termos	de	ser-
viço	atualmente	aplicáveis	os	clientes	da	Bay	State	que	atualmente	recebem	o	serviço.	Além	disso,	a	petição	procura	implementar	um	plano	tarifário	fixo	de	dez	anos	que	consiste	em	três	componentes.	

Primeiro,	a	Eversource	envia	uma	tarifa	base	ao	abrigo	de	G.L.	c.	164,	§	94	no	primeiro	trimestre	de	2021,	a	solicitar	uma	alteração	nas	tarifas	base	até	ao	final	de	2021.	Segundo,	a	Eversource	propõe	
implementar	um	mecanismo	de	recuperação	anual	de	custos	de	capital	que	permita	a	recuperação	anual	dos	principais	projetos	não-GSEP	da	Bay	State,	o	qual	seria	concluído	e	colocados	em	serviço	
até	31	de	Dezembro	de	2028	(isto	é,,	no	período	que	vai	de	2021	a	2028),	o	qual	seria	implementado	um	ano	após	a	definição	das	novas	tarifas	base	em	2021.	Para	que	os	clientes	possam	ter	tarifas	
fixas	durante	esse	período,	a	Eversource	concordaria	que	ficaria	impedida	de	implementar	novas	tarifas	base	que	entrassem	em	vigor	até	1	de	Novembro	de	2030.	Terceiro,	a	Eversource	está	a	solicitar	
que	o	Departamento	autorize	a	transferência	dos	ativos	em	alta	de	GNL	e	GPL	da	Bay	State	para	a	Hopkinton	LNG	Corporation,	para	facilitar	a	gestão	unificada	das	atuais	carteiras	de	recursos	de	gás	da	
NSTAR	Gas	e	da	Bay	State	que,	segundo	a	Eversource,	têm	maior	probabilidade	de	produzir	benefícios	de	fiabilidade	e	custo	para	os	clientes,	tanto	da	Bay	State,	como	da	NSTAR	Gas.

As	Partes	do	Acordo	propõem	um	aumento	da	tarifa	de	distribuição	em	duas	fases,	com	base	no	acordo	de	tarifa	proposta	da	Bay	State	em	D.P.U.	18-45	que	foi	retirado	após	o	Incidente	de	13	de	
Setembro	de	2018.	A	primeira	fase	do	aumento	da	tarifa	consistiria	(1)	num	aumento	da	tarifa	de	distribuição	de	32,8	milhões	de	dólares,	dos	quais	19,8	milhões	estão	atualmente	a	ser	recuperados	
através	do	mecanismo	GSEP	da	Bay	State,	menos	(2)	um	crédito	fiscal	de	6,7	milhões	de	dólares	a	expirar	a	1	de	Maio	de	2022.	Este	primeiro	aumento	entraria	em	vigor	a	1	de	Novembro	de	2021.	A	
segunda	fase	deste	aumento	de	tarifa	ocorreria	a	1	de	Novembro	de	2022,	com	um	aumento	da	tarifa	de	distribuição	de	10	milhões	de	dólares.	Além	disso,	o	Acordo	de	Resolução	proposto	permite	à	
Eversource	Gas	reajustar	todos	os	componentes	da	sua	base	tarifária	que	entrariam	em	vigor	a	1	de	Novembro	de	2024	para	todas	as	adições	de	capital	efetuadas	entre	1	de	Janeiro	de	2018	e	1	de	
Dezembro	de	2023;	um	segundo	reajuste	da	base	tarifária	entraria	em	vigor	a	1	de	Novembro	de	2027	para	todas	as	adições	de	capital	efetuadas	entre	1	de	Janeiro	de	2024	e	31	de	Dezembro	de	2026.	
As	Partes	do	Acordo	concordam	que,	para	além	dos	aumentos	na	tarifa	de	distribuição	discutidos	acima	e	os	reajustes	da	base	tarifária,	a	Eversource	estaria	proibida	de	submeter	uma	petição	de	tarifa	
base	ao	abrigo	de	G.L.	c.	164,	§ 94	para	tarifas	que	entrem	em	vigor	antes	de	1	de	Novembro	de	2028.

O	acordo	de	resolução	propostos	pelas	Partes	do	Acordo,	se	aceite,	implicaria	também	aprovar	a	aquisição	dos	ativos	da	Bay	State,	em	conformidade	com	o	APA	e	resolver	as	investigações	do	De-
partamento	em	D.P.U. 19-140	e	D.P.U. 19-141.	Entre	outras	coisas,	o	acordo	de	resolução	proposto	iria	requerer	um	pagamento	de	56	milhões	de	dólares	da	NiSource	para	um	fundo	de	auxílio	energético	
que	iria	(1)	prover	o	financiamento	para	eficiência	energética	e	energia	limpa	nas	cidades	de	Lawrence,	Andover	e	Andover	do	Norte	e	(2)	prover	a	amnistia	dos	pagamentos	em	atraso	aos	atuais	clientes	
da	Bay	State	com	baixo	rendimento.

Além	disso,	as	Empresas	solicitam	que	o	Departamento	diligencie	para	uma	resolução	final	ou	cessação	de	todas	as	investigações	pendentes	contra	a	Bay	State	e	suas	afiliadas.	As	Empresas	solici-
tam	que	o	Departamento	aprove	a	transação	proposta	o	mais	tardar	até	30	de	Setembro	de	2020.

Devido ao estado de emergência da COVID-19 declarado pelo Governador Baker a 10 de Março de 2020, e a certas restrições e medidas de segurança em curso no que respeita a eventos presen-
ciais, o Departamento levará a cabo duas audiências públicas virtuais para receber comentários, tanto sobre a petição das Empresas, como sobre o acordo de resolução proposto pelas Partes do 
Acordo. O	Departamento	levará	a	cabo	as	audiências	através	da	plataforma	de	videoconferências	Zoom,	a	25 de Agosto de 2020,	com	início	às	18h00	e	a	27 de Agosto de 2020,	com	início	às	10h00.	
Os	participantes	podem	assistir	à	audiência	de	25 de Agosto de 2020	através	do	link	https://zoom.us/j/98300271706,	a	partir	de	um	computador,	smartphone	ou	tablet.	Os	participantes	podem	assistir	
à	audiência	de	27 de agosto de 2020	através	do	link	https://zoom.us/j/91090189958,	a	partir	de	um	computador,	smartphone	ou	tablet.	

Ao	utilizar	a	plataforma	Zoom	poderá	ouvir	a	audiência	em	inglês,	espanhol	ou	português.	Para	aceder	a	serviços	de	interpretação	através	da	Zoom	durante	a	audiência,	clique	no	botão	“Interpretação”	
na	barra	de	menus	situada	na	parte	inferior	do	ecrã	da	aplicação	Zoom	e	selecione	o	seu	idioma	(ex.:	espanhol	ou	português).	As	instruções	sobre	a	seleção	de	idiomas	serão	também	facultadas	nas	
audiências	públicas.

Para	acesso	de	apenas	som	às	audiências,	os	participantes	podem	aderir,	marcando	(312) 626-6799 (chamada a pagar)	e	para	a	audiência	de	25 de Agosto de 2020	devem	introduzir	a	ID de Reunião 
983 0027 1706	enquanto	que	para	a	audiência	de	27 de Agosto de 2020	devem	introduzir	a	ID de Reunião 910 9018 9958.	

Se	pensa	em	fazer	comentários	através	da	Zoom	ou	por	telefone	durante	as	audiências	públicas,	envie	um	e-mail	até	24 de Agosto de 2020,	com	o	seu	nome,	endereço	de	e-mail	e	morada	para	sarah.
spruce@mass.gov.	Se	pensa	em	fazer	comentários	por	telefone,	deixe	uma	mensagem	de	correio	de	voz	até	24 de Agosto de 2020, para	o	número	(617)	305-3632	com	o	seu	nome,	número	de	telefone	
e	morada.	Quer	uma	pessoa	envie	um	e-mail	ou	deixe	uma	mensagem	no	correio	de	voz	previamente,	essa	pessoa	pode	ainda	assim	fazer	um	comentário	público	nas	audiências.

O	Departamento	irá	aceitar	comentários	escritos	sobre	a	petição	das	Empresas	e	o	acordo	proposto.	Qualquer	pessoa	interessada	em	comentar	sobre	este	assunto	pode	enviar	os	seus	comentários	
escritos	até	ao	final	do	horário	de	expediente	(17h00),	a	28 de Agosto de 2020.	Neste	momento,	todos	os	documentos	serão	enviados	apenas	em	formato	eletrónico,	pela	dificuldade	que	as	partes	e	o	De-
partamento	poderão	ter	em	apresentar	e	receber	os	documentos	originais.	A	10	de	Março	de	2020,	o	Governador	Baker	declarou	o	estado	de	emergência	associado	à	COVID-19,	aplicável	a	todo	o	Estado.	

Normalmente,	todas	as	partes	seguiriam	as	Secções	B.1	e	B.4	das	Regras	Básicas	Padrão	do	Departamento	(D.P.U.	15-184-A,	Anexo	1	(4	de	Março	de	2020));	porém,	salvo	informação	em	contrário,	
as	partes	devem	reter	a	versão	original	em	papel	e	o	Departamento	irá	determinar,	mais	tarde,	quando	a	versão	em	papel	deve	ser	apresentada	junto	do	Secretário	do	Departamento.	Mais	importante	
ainda,	todos	os	ficheiros	grandes	enviados	devem	ser	divididos	em	ficheiros	eletrónicos	que	não	excedam	20	MB.	

Qualquer	pessoa	que	deseje	participar	de	qualquer	outra	forma	na	fase	probatória	deste	processo	deve	apresentar	uma	petição	para	licença	de	intervenção,	o	mais	tardar	até	às	17h00,	a	18 de Agosto 
de 2020.	A	petição	para	licença	de	intervenção	deve	cumprir	os	requisitos	substantivos	e	de	prazo	de	220 CMR 1.03.	A	receção	pelo	Departamento,	e	não	o	envio	pelo	correio	é	o	que	constitui	a	apre-
sentação	e	determina	se	uma	petição	foi	registada	atempadamente.	Uma	petição	apresentada	tardiamente	pode	ser	anulada	como	tardia,	salvo	se	forem	apresentados	motivos	razoáveis	para	dispensa,	
nos	termos	de	220 CMR 1.01(4).	Para	ser	permitida,	uma	petição	nos	termos	de	220 CMR 1.03(1)	deve	cumprir	os	requisitos	de	representatividade	de	G.L. c.	30A,	§ 10.	Todas	as	respostas	a	petições	
para	intervenção	devem	ser	registadas	até	ao	final	do	horário	de	expediente	(17h00),	no	segundo	dia	útil	após	a	petição	para	intervenção	ter	sido	apresentada.

Todos	os	documentos	devem	ser	enviados	ao	Departamento	em	formato PDF	por	anexo	de	e-mail	para	peter.ray@mass.gov	e	sarah.spruce@mass.gov.	O	texto	do	e-mail	deve	especificar:	(1)	os	nú-
meros	de	registo	dos	processos	(D.P.U. 20-59/D.P.U. 19-140/D.P.U. 19-141);	(2) o	nome	da	pessoa	ou	empresa	que	apresentam	o	documento	para	registo;	e	(3) um	breve	título	descritivo	do	documento.	
Todos	os	documentos	enviados	em	formato	eletrónico	serão	publicados	no	website	do	Departamento,	assim	que	for	possível,	em	http://www.mass.gov/dpu.	

Na	medida	em	que	uma	pessoa	ou	entidade	pretenda	enviar	comentários	de	acordo	com	este	Aviso,	o	envio	por	via	eletrónica,	conforme	descrito	acima,	é	suficiente.	Para	solicitar	materiais	em	for-
matos	acessíveis	(Braille,	letra	grande,	ficheiros	eletrónicos,	formato	áudio)	para	pessoas	portadoras	de	incapacidade,	contacte	o	coordenador	ADA	do	Departamento,	para	DPUADACoordinator@state.
ma.us.	Além	disso,	uma	cópia	de	todos	os	comentários	por	escrito	e	petições	para	intervenção	deve	ser	enviado,	por	e-mail,	para	o	advogado	da	Empresas,	Matthew	C.	Campbell,	Esq.,	para	mcampbell@
keeganwerlin.com.	

Neste	momento	não	está	disponível	uma	cópia	em	papel	para	consulta	pública	nos	escritórios	da	Empresa	ou	no	Departamento,	devido	ao	estado	de	emergência.	Todos	os	documentos,	alegações	
e/ou	registos	enviados	ao	Departamento	e/ou	emitidos	pelo	Departamento	em	ligação	com	este	processo	estarão	disponíveis	no	website	do	Departamento,	em	https://eeaonline.eea.state.ma.us/DPU/
Fileroom/dockets/bynumber	(digite	“19-140”,	“19-141”,	ou	“20-59”	).	Para	solicitar	materiais	em	formatos	acessíveis	(Braille,	letra	grande,	ficheiros	eletrónicos,	formato	áudio),	contacte	o	coordenador	
ADA	do	Departamento,	para	DPUADACoordinator@mass.gov.	

Qualquer	pessoa	que	deseje	obter	mais	informações	em	relação	ao	registo	de	interposição	de	ação	das	Empresas,	ou	uma	cópia	em	papel	do	mesmo	deve	contactar	Matthew	C.	Campbell,	Esq.,	para	
(617)	951-1400	ou	mcampbell@keeganwerlin.com.	Para	mais	informações	em	relação	a	este	aviso	de	interposição	de	ação,	contacte	Sarah	Spruce,	Auditora,	para	sarah.spruce@mass.gov.

DEPARTAMENTO DE SERVIÇOS PÚBLICOS



MATEUS REALTY
582 Warren Ave., East Providence, RI • Tel. (401) 434-8399
ATENÇÃO COMPRADORES! AGORA É UMA BOA ALTURA PARA COMPRAR CASA!!

• Várias casas à venda • Preços baixos • Juros continuam baixos

Contacte-nos e verá porque razão a
MATEUS REALTY tem uma excelente reputação

“O NOSSO SUCESSO DEVE-SE AO APOIO DA NOSSA COMUNIDADE. OBRIGADO POR MAIS UM ANO DE SUCESSO”
Precisamos de casas para vender na área de East Providence e arredores!

AO SERVIÇO DA COMUNIDADE DESDE 1975

MATEUS REALTY

Colonial
EAST PROVIDENCE

$239.900

Contemporâneo
BURRILLVILLE

$149.900

Cape
RUMFORD
$279.900

Ranch
EAST PROVIDENCE

$279.900

3 Moradias
PAWTUCKET

$299.900

Ranch
CUMBERLAND

$229.900

Bungalow
PAWTUCKET

$219.900

2 Moradias
PROVIDENCE

$399.900

Ranch
BRISTOL
$315.000

Ranch
PAWTUCKET

$239.900

2 Famílias
PROVIDENCE

$329.900

Ranch
RIVERSIDE
$229.900

Colonial
COVENTRY
$319.900

Cape
SMITHFIELD

$189.900

Raised Ranch
PAWTUCKET

$329.900

Cape
PROVIDENCE

$249.900

2 Famílias
PAWTUCKET

$219.900

Cottage
PROVIDENCE

$189.900

Ranch
EAST PROVIDENCE

$269.900

Bungalow
WARWICK
$199.900
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